Um monumento em Aveiro 


Como oportunamente acentuómos nestas colunas, foi Eduardo Cerquei- 
ra — distinto publicista, devotado aveirense e nosso prestante colabo- 
rador—quem primeiro lembrou que 1959, ano em que se celebro o milé- 
nio da nossa terra e o segundo centenário da sua elevação o cidode, 
seria propício ensejo do Governo dotar Aveiro com um monumento. 
Foi com o maior júbilo que pudemos noticiar a certeza da ambicionoda 
doação. E, desde logo, o «Litoral» começou a registar autorizadas 
opiniões sobre qual deveria ser o figura aveirense o perpetuar. O 
primeiro depoimento — como de direito — foi o de Eduardo Cerqueira; 
seguirom-se-lhe os pareceres dos Drs. José Tavares, António Cristo 
e Frederico de Moura, devendo o inquérito culminar com um artigo 


do Dr. Alberto Souto, que nos fora amávelmente prometido. 


Entre- 


tanto, como membro da Comissão Municipal de Arte e Arqueologia, 
este ilustre aveirense foi encarregado de redigir um relatório justifi- 


cativo sobre o vulto histórico a consagrar. 


Por isso nos reservámos 


para, na devida altura, nos pronunciarmos sobre o trabalho do 
Dr. Alberto Souto — que sempre esperámos ao nivel do seu incontes- 


tável prestígio intelectual. 


O relatório foi lido no última quarta-feira, 


em sessão pública, da qua! noutro lugar domos mais desenvolvido 
relato. Do primoroso trabalho do Dr. Alberto Souto - um voto, como 
o da moioria dos nossos depoentes, para o navegador João 


Alonso — a seguir transcrevemos a parte final, 


lastimando que a 


mingua de espoço nos não consinta reproduzi-lo na integra. Aliás, 
' e muito louvôvelmente, o escrito do Dr. Alberto Souto foi editado 
em opúsculo pela Câmara Municipal e largamente difundido. 


ABE-SE pouco da biografia 

particular de João Afonso. 

. Marques Gomes, o muito 

competente historiógrafode 

Aveiro, mencionou o seu 

nome enire os aveirenses 

ilustres, referindo o que a 

seu respeito certamente soube dos cro- 

nistas e historiadores 
que o precederam. 

Mas além dos seus 
feitos, pouco pôde 
acrescentar à sua bio- 
grafia pessoal. 

Sabe-se que houve 
um homónimo cosvo 
—o poeta João Afonso 
de Aveiro — proficien- 
temente individualiza- 
do pelo sr. dr. António 
Cristo num interessante 
e bem deduzido estudo 
publicado há anos na 
prestigiosa revista que 
é o Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro. 

Sabe-se que era de Áveiro, como 
Frei Pantaleão, o das «Peregrinações 
da Terra Santo»; como a mulher-sol- 
dado Antónia Rodrigues, que espadeirou 
em Mazagão; como o ilustre gramático 
Fernão de Oliveira, como o humanista 
Aires Barbosa, que teve cátedra em 
Salamanca. 


Também estes poderiam candidatar- 
-se ao monumento a erigir em Aveiro 
na dupla celebração, em 1959, do mile- 
nário do burgo e do centenário da sua 
elevação a cidade, se não fossem esba- 
tidos, neste lance, pela projecção nacio- 
nal e universal de João Afonso, o da 


valho e Hernâni Cidade, chamam — a 
nossa mundividência | 

A razão é sobeja para o preferirmos 
e indicarmos. 


* 
Faremos uma pequena demonstração 
da sua notoriedade histórica. 
Socorremo-nos, de entrada, do estudo 


O navegador quatrocentista — 


JOÃO AFONSO 


pelo Dr. 


dos Lusíadas do professor Doutor José 
Maria Rodrigues, que nos fornece uma 
transcrição do « Tratado da Defensam da 
Carta de Marear », anexo ao «Tratado 
da Sphera», publicado em Lisboa no 
ano de 1537 pelo insigne matemático e 
cosmógrafo Pedro Nunes e que aqui 
reproduzimos : 


ALBERTO SOUTO 


SEM AN ÁR 


| O 
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«Nam ha duvida, diz Pedro Nunes, 
que os navegações deste reyno de 
cem annos a esta porte, som as 
mayores, mais maravilhosas, de mais 
altas e mois discretas conjeyturas que 
as de nenhua outra gente do mundo. 

Os Portugueses ousoram cometer 
o grande mar Oceono. Entraram por 
ele sem nenhum receio. 

Descobriram nouos 
ylhas, novas terras, 
nouos mares, nouos 
povos e o que mois 
é, nouo céo e nouas 
estrellas. E perde- 
ram-lhe tanto o mê- 
do que nem a gran- 
de quentura da tor- 
rada zono, nem o 
descompassado frio 
da extrema parte do 
sul, com que anti- 
gos scritores nos 
ameaçovam, lhes po- 
estorvar que, 

perdendo a estrella 
do norte e tornan- 
do-a a dobrar, descobrindo e pas- 
sando o temeroso Cobo da Boa-Espe- 
rança, o mor da Ethiopio, da Arabia, 
de Persio, poderam chegar á India», 

Não chegou à India o nosso João 

Afonso, nem dobrou o temeroso cabo, 
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À bênção da quilha e da caverna mestra da 


Uau S. Vicente 


À cerimónia da bênção da 
quilha e da caverna mestra 
da Nau S. Vicente, realizada 
no passado sábado nos Esta- 
leiros Mónica, na Gafanha da 
Nazaré, revestiu-se do maior 
luzimento. 


A Nau S. Vicente, por 
aquilo que o esqueleto já dei- 
xa antever, será uma gran- 
diosa embarcação — a maior, 
em madeira, construída em 
Portugal —, e constituirá um 
inestimável elemento de pro- 
paganda e de expansão da 
indústria e comércio nacio- 
nais, pois destina-se a ser um 


Às comemorações aveirenses do bicentenário de 


- Relato de ANTÔNIO LEOPOLDO 


mostruário ambulante dos 
produtos portugueses. 

A" cerimónia da benção 
procedeu o sr. D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, acoli- 
tado pelo seu secretário, Rev. 
Manuel Caetano Pato Fidal- 
go. Ao acto, além de it 


Bis um casc novo: a 
construção de um na- 
vio da época de 600, 
em plena eza atómica, 
com vista, não a peça 
de museu, mas desti- 
nado a sulcar os 
maresem propaganda 
dos nossos produtos, 


da nossa Arte e até 
da nossa listó- 


M fecho das suas activida- 
des culturais, a Comissão 


ções bicen- 
tenárias do 


Guiné e de Benim. 
É que João Afonso foi um piloto dos 


MOZART | 


rumos que nos haviom de levar ao Administrativa do Grémio nascimento ria— disse o Ccman- 

Oriente; simultâneamente navegador e do Comércio de Áveiro de Mozart, dante - engenheiro — 

desbravador dos plagas africanas, ele R B 9 
proporcionou à nume- que este 


foi um dos pioneiros da expansão por- 
tuguesa de Quinhentos, homem de con- 
fiança do grande Rei D. João ||, um 
dos cabouqueiros daquilo que, entre 
outros, os professores Joaquim de Car- 


rosa assistência que, na noite de 
salão 


segunda-feira, foi ao 


ano se veem efectuando 
em todo o Mundo culto. 


nobre do Teatro Aveirense, um 


sarau integrado nas comemora- 


O sr. Dr. João Raposo, 
Presidente da referida Co- 
missão Aministrativo, de- 
pois de convidar para a 
mesa de honra os srs. Drs. 
A'lvaro Sampaio e José Ta- 
vares, respectivamente Pre- 
sidente do Município e 
Reitor do Liceu Nacional 
de Aveiro, aproximou-se 
do microfone para lembrar 
as ilustres individualidades 


mo: Coronel Diamantino 
do Amaral, Padre Gil Alfe- 
res, Eduardo Cerqueira e 
professores Doutores Ci- 
mourdain de Oliveira e 
Mendes Correia. Divagou, 
em seguida, sobre o genial 
compositor de Salzburgo ; 
e anunciou, por fim, que 
dele se iria ocupar o Dr. 
Paulo Pombo, de quem 
traçou a' biografia e fez 
justíssimo elogio, acen- 
tuando o merecimento das 
suas palestras radiofónicas, 
o seu valor como conferen- 
cista e publicista e a notá- 
vel acção desenvolvida 
como sócio e Presidente 


da Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Letras 
do Porto. 


A conferência do 
Dr. Paulo Pombo 


O orador da noite em 
nada desmereceu das pa- 
lavros do apresentante e 
da justificada expectativa 
do auditório. Num estilo 
claro e colorido, traçou em 
linhas expressivos a figura 
do desventurado Mozart, 
relevando a digna mages- 


que coope- BR: tade da sua 

raram na Ati porte ntosa 
E mem Notat de ã 

missão cul- HENRIQUE DEN DÉ produção 

tural daque- À musical. 

le organis- Mozart — 


acentuou — constitui o 
mais espantoso caso de 
precocidade que jamais se 
conheceu, Da sua terra 
natal, Salzburgo, incrusta- 
da no Tirol austríaco, a 
«criança-milagre » hoveria 
de irradiar paro o Mundo 
como «a nona maravilha 
do Mundo». Entra na mo- 
turação artística, não isen- 
to de influências de Haydn, 
Schuberte Bach; mos tam- 
bém Salzburgo — na con- 
fluência geográfica e espi- 
ritual do groça italiana, da 
mesura frare=sa e da reli- 
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David 


Ferreira 


meros convidados vindos de 
Lisboa numa automotora es- 
pecial e das entidades ofi- 
ciais de Aveiro, assistiram os 
srs. Dr. Fernando Rogério, 
em representação do sr. Mi- 
nistro da Presidência; Dr. 
Alvaro Sampaio, que repre- 
sentava os srs. Ministro do 
Interior, Subsecretário da 
Agricultura e Governador Ci- 
vil de Aveiro; Dr. Nuno A'l- 
vares Ferreira, como repre- 
sentante do sr. Ministro do 
Ultramar; Comandante Silva 
Braga, representando os srs. 
Ministro da Marinha e Direc- 
tor Geral da Marinha Mer- 
cante; Dr. Felner da Costa, 
pelo Secretário Nacional da 
Informação; Eng.º Canto 
Moniz, da Direcção Geral da 
Junta das Estradas; General 
Frederico Vilar, da C. P.; e 
ainda representantes de em- 
presas industriais e bancá- 
rias, organismos de coorde- 
nação económica, empresas 
de navegação, exportadores, 
artistas, jornalistas, etc.. 

A seguir à bênção, os con- 
vidados foram conduzidos à 
sala do risco — onde actual- 
mente funciona uma oficina 
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mos aplanou a senda que esses segui- 
ram e acendeu uma luz que foi vista co 
longe e serviu de farol a alumiar o ca- 
minho. 

Depois de acompanhar Diogo Cão 
na sua primeira viagem em 1482, como 
já vimos, João Afonso foi encarregado 
pelo Rei de uma empresa de gronde 
responsabili ode e confiança: novegar 
pelas costas da Guiné, negra de habi- 
tantes, de mistérios e de perigos, e de 
penetrar o inferior do Continente nas 
paragens do grande golfo. 

Para merecer do Principe-Perfeito tão 
honroso e difícil «carrego», era porque 
possuia invulgares qualidades. 

Partiu João Afonso em 1485, nave- 
gou pela Guiné, entrando pelo Rio For- 
moso e descobriu o reino de Benim. 

Este antigo reino ou regulato de Be- 
nim, que seria coisa parecida com o 
império vátua destruído em Moçambique 
no nosso tempo por António Enes e 
Mouzinho, sifuava-se nos territórios que 
hoje correspondem à Nigéria Britânica, 
pelo menos à sua parte ocidental, escla- 
rece-nos o autoridade do ilustre frata- 
dista da cartografia dos Descobrimentos, 
sr. Dr. Armando Cortesão, a propósito 
por nós consultado. 

João Afonso entendeu-se hâbilmente 
com o Rei e com os naturais, fez impor- 
tantes obseivoções, recolh«u produtos e 
especiarias como a pimenta e a mala- 
gueto, então de alto valor no comércio 
da Europa, estabeleceu uma feitoria e 
obteve uma embaixada ao nosso Rei, 
recolhendo valiosos informes sobre os 
confins mais orientais do continente, e 
voltou do reino a dar. suas contas 
a D. João Il. y 

Entre os,maiores valores que ele re- 
colheu e trouxe, um deles sem peso na 
carregação, mas de alto quilote, foi de 
prodigiosa valia e de inestimável al- 
cqnce: a nofícia do reino oriental de 
Ogané!| 

D. João reuniu os seus cosmógrafos, 
ouvindo-os sobre o problema do miste- 
rioso soberano que os entendidos convo- 
cados identificaram com o Preste João 
das Indias. 

Esto facto, que hoje podemos levar à 
conta de ingenuidade, quiçá de grande 
boa-vontade dos sábios do tempo, foi de 
importantes consequências. 

Vejamos quem seria o Preste João e 
o que era a sua lenda sedutora. Para 
isso lançamos mão da prosa também se- 
dutora de Oliveira Martins: 


«Desde o meado do século XII 
que se propagara na Europa a notícia 
da existêncio de um império cristão no 
Extremo Oriente. O núncio da Igreja 
da Arménia falara ao papa Eugénio Ill 
em um principe, chomodo João, cujos 
domínios estavam siluados para além 
da Arménia e da Pérsia e que reunia 
co Império o Sacerdócio: era um papa 
do Extremo Oriente, e fizera numero- 
sos conquistas, o Preste-Joham. Esta 
lendo, espalhodo na Europa, excitova 
tanto a pia curiosidade dos cristãos, 
quanto essos distantes regiões se pin- 
favam como paraísos carregados de 
ouro e encantos », 


Em Portugal o Preste João era falado 
e desejado desde o tempo do Infante 
D. Henrique, embora, como Oliveira 
Mártins pensa, não fosse a sua lenda o 
móbil do pensamento henriquino, 

Mas nos tempos de D. João Il e D. 
Manuel, a demanda do Preste João 
das Indias, isto é, o desejo de se encon- 
trar o seu reino oriental, de maravilha, 
teve uma grande influência nos espíritos 
e na acção da corte e dos seus homens. 

Entende Oliveira Martins que, mesmo 
depois da primeira viagem do Gamo, «a 
noticia das novas terras encontradas 
impressionou pouco Lisboa», porque 
na corte de D. Manuel «ardia o desejo 
de descobrir o Preste, o encantado 
Prest-Johom, de fozer com ele um 
bom tratado, para chomar a Portugal 
um pouco, ao menos, dos tantas cou- 
sas boas que Vasco do Gama vira 
com seus olhos e contadas enchiam 
de cobiça o espirito de todo a gente». 


A verdade é que se o lendário poten- 
tado do Oriente, o famoso Preste João, 
era já falado e desejado em Portugal, 
desde os tempos do Infante D. Henrique, 
a sua demanda tornou-se uma obceca- 
ção no século XV, como parecidamente, 


tortilhas e 


BAR ASTÓRIA 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 
—— Cervejaria e Café 


Petiscos variados, pregos, tapas, cachorros, 


Sumo de frutos ; café e leite batidos, eto. 
CERVEJA AO COPO BEM TIRADA 


no tempo das Cruzadas, o resgate do 
Santo Sepulcro, 

E no regresso da expedição de João 
Afonso de Áveiro às terras do golfo da 
Guiné, em 1486, a bem ou mal estabe- 
lecida conexão da identidade do poten- 
tado hegemónico Ogané com o famoso 
e lendário Preste João, foi de largo al- 
cance e mognificos resultados. 

O ilustre historiador dos Descobri- 
mentos, sr. Professor Doutor Damião Pe- 
res, diz-nos o seguinte: 

«Paralelamente aos grandes proces- 
sos realizados no reconhecimento da 
costa africano, muito naturalmente se 
foi reacendendo o interesse pelo Preste 
João, soberano cristão cujo reino na 
Átrica Oriental, a Etiópio, se debru- 
gava sobre o Indico, e com quem já o 
Infonte D. Henrique se esforçovo por 
estabelecer sólidas relações ». 


E o Doutor Damião Peres, desta ma- 
neira prossegue : 


«Quando João Atonso de Aveiro 
regressou do reino de Benim, trozendo 
consigo um embaixador do régulo da- 
quela região, soube-se em Portugal 


cedo, e bem acertadamente, nas coisas 
e nos problemas do grande golfo africano 
cuja posse logo se lhe antolhou como 
sendo o de uma verdadeira estação vial 
do sonhado caminho da India. 

Tornado Rei, D. João || é em terra o 
grande almirante dos nous do reino e o 
alvener-mor da construção do edifício da 
nossa expansão ultramarino, edifício co- 
meçado por seu lio-avô, o Intante D. Hen- 
rique, com a escola de Sagres. 

Como D. Henrique, D. João Il sabe 
escolher e mandar os seus homens e 
esses homens chamam-se Diogo de 
Azambuja, o da Costa do Mina, Diogo 
Cão, o dos célebres padrões, João Afonso 
de Aveiro, o do reino de Benim, Bartolo- 
meu Dias, o do Cabo da Boa-Esperança, 
logo seguidos por Vasco da Gama, o 
de Calicut, e Pedro Álvares Cabral, o 
do descobrimento do Brasil, cujos feitos 
culminaom em 15C0, já caido em Alvor 
em 1495, o genial mondão, arquitecto 
supremo da epopeia cujos frutos o trá- 
gico e cruel Destino negou a ele, que 
era um Principe-Perfeito, pare os entre- 
gar a D. Manuel, que foi um afortunado. 

D. João || era um Homem como lhe 
chamou Isabel de Castela; um Homem 


Electrificadora 


RUA EÇA DE QUEIRÓS, 
Reparação de aparelhagem — Instalações de luz 


Motores eléctricos e de explosão — Serralharia mecânica 


O nascimento de um bastardo enche- 
-lhe o lar de tempestades que se acumu- 
lam sobre os temporais desencadeodos 
pela Nobreza que o odeia e ameaça e 
els subjuga, e o desastre mortal do prin- 
cipe herdeiro em Santarém, entorna so- 
bre sua brônzea almo o fel amarissimo 
do seu desgosto de pai e do seu desen: 
gano de política dinástica e imperialista. 

Não sucumbe, porém, o grande Ho- 
mem e prossegue intemeratamente na 
sua obra de estadista, dilatando Portu- 
gal, sempre « pola Grei e sempre pola 
Lei». 

Nada o entibia nem desvia da cami- 
nhada de Além-Mar em África e do 
pensamento de transpor os mares para 
chegar à India. 


| JOÃO AFONSO | 


que este, bem como outros chetes in- 
digenas vizinhos, dependiom de um 
poderoso rei, o Ogané, cujos estados 
ficavam um tanto afastados, 

Ogané foi então identificado com o 
Preste João; e os cosmógratos que a 
tal conclusão chegoram, estudada a 
sifuação do Etiópia, simultâneamente 
convenceram D. João Il de «que pros- 
seguindo seus navios à costa que iam 
descobrindo, não podia deixar de dar na 
terra onde estova o Prasso Promontório, 
fim doquela terra ». 


O que é certo é que o monarca, 
como Barros refere, «conferindo todas 
estas cousas, que o mais acendiam em 
desejo do descobrimento da Índia, de- 
terminou de enviar navios por mar e 
homens por terra, paro ver o tim destos 
cousas que lhe fanta esperança da- 
vam”, 


E António Sérgio, idênticamente, re- 
sume assim: 


« Em 1486 João Atonso de Aveiro 
regressou do reino de Benim. Com 
Aveiro vinha um emissório do Rei da 
terra o qual contou que a cerco de 
250 léguas a leste de Benim, havia 
um soberano muito poderoso a que 
chamavam Ogané. 


D. João convocou os cosmógratos 
os quais acabaram por identificar. o 
Ogané com o Preste João das Indias. 
Este facto decidiu naquele ano (1486) 
o Rei.o enviar dobrado número de 
navios por mar e homens por terra, 
para dar o passo decisivo no descobri- 
mento do caminho maritimo para as 
Indios. Foi a expedição de Bortolomeu 
Dias », viogem que, iniciodo em 1487, 
constituiu o efectivo descobrimento do 
caminho morítimo das Indias, na opinião 
de Sérgio. . 

Detenhamo-nos agora um pouco na 
extraordinária figura do Rei. 

Para se avaliar bem do volor de 
João Afonso e do merecimento histórico 
da sua missão à Guiné, torna-se neces- 
sário conhecer o feitio de D. João ||, a 
sua época e a sua intervenção pessoal 
na politica das navegações e da empresa 
da India. 

Sendo ainda príncipe, em 1474, re- 
cebeu D. João, de seu Pai D. Afonso V, 
a superintendência da exploração das 
paragens úiltimamente atingidas nas 
costas africanos, Isto é, na expressão do 
cronista João de Barros, «vu encargo dos 
feitos das partes do Guiné e da investi- 
gação dos mares, terras e gentes e cou- 
sos delas», o que foi designado por 
«trautos da Guiné». 

Sua larga visão e sua mão firme 
começaram, pois, a exercitar-se muito 


merendas. 


c 


ONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


com letra grande, a valer e de saber 
querer. De ânimo forte e intemeroto, 
mão implacável, cruel, astucioso, dis- 
simulado, mas talenfosissimo. 

Já não se pode ver na sua pessoo um 
Rei medieval, mas um príncipe da Re- 
nascença, todo embuido da Razão de 
Estado, formidável na tenacidade, pre- 
maquiavelista de processos e sem escru- 
pulizar na sua dureza e grandeza. 

Era como são todos os fundadores 
de impérios | 

* Uma figura sinistra e descomunal 
que passa na História entre negrumes e 
fanais. 

O seu vulto deixa um rasto de san- 
gue e um caudal de glórias. 

Não é um príncipe de bondade e de 
perfeição moral; é um dominador, o 
chefe acabado e completo de uma na- 
ção em marcha. E' um construtor de 
futuro. E" um absoluto. 

Sua irmã, D. Joana, delicado, ange- 
lical e virtuosa, essa, horroriza-se com o 
mando e com o mundo e, respeitondo-o 
como Rei, não quer segui-lo na trajectó- 
ria da vida reol eivada de tragédia. 

Recusa coroas e casamentos, que se- 
riam. vantojosos para o reino e para a 
política do irmão; foge à corte e man- 
tém-se humildemente recolhida no pobre 
cenóbio de Aveiro, 

D. João Il vem aqui repetidas vezes. 
Quem sabe se foi de aqui que levou o 
conhecimento do valor náutico de João 
Afonso |... 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“" 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Justalaçõos Bláciricas 
Instalações de água 


Habitação acabada de 
construir, com 8 divisões e 
garagem, na Rua do Cabouco, 
N.º 18 e 18-A. Tratar na 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, 56. 


Entulho, aceita-se 


Nas obras do tanque-pis- 
cina do Beira-Mar, aceita-se 
algum entulho. 

Agradece-se a possível 
urgência na entrega. 


, 4: 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 


Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Perelra da Trindade 


Rua da Liberdade, 27— AVEIRO + 


Quando as coisas da sua Guiné se 
complicaram com a implicação dos Reis 
Católicos, cuja gente velejava no encalço. 
das nossas caravelas, foi grande o peri- 
go, como mais torde foi o caso dos ho- 
londeses, mas ele soube o enfrentar, 
guardando o segredo das derrotas, dis- 
simulando o seu intento e empregando 
a força. Foi morcego e foi falcão. 


Era preciso o Mare Clousum ? Pois 
ele fechou o mar e só o confiou aos 
seus eleitos, a homens de ânimo forte e 
largas vistas e de segredo, como ele te- 
nazes, hábeis, seguros e valorosos. 

As ordens foram severas: morte a 
todo oquele que sem sua ordem ou sua 
licença se atrevesse a ofrontar a nossa 
acção nos águas e praias do grande 
Golfo. 

Diogo Cão aprisionou a trouxe-lhe 
de presente os navios castelhanos que 
se haviam atrevido aos mares interditos. 

Amealhava uma herança pora os 
Portugueses e não para estrangeiros. 

Primeiro Portugal e o Mundo, de- 
pois, para os outros... o que restassel... 

Bronde o punhal, movimenta os es- 
birros, acoita os denunciantes, emprega 
os tribunais e os carrascos, alimenta os 
sicários, mos domina os inimigos. 

Sentam-se à sua volta os cosmógra- 
fos, os matemáticos, os cartógrafos. Sob 
a sua égide toma foros de ciência a arte 
náutica dos portugueses. 


Terreno- Vende-se 


Para construções econó- 
micas, com 4.800"2,60 metros 
de frente ao fundo da Rua 
do Carril. Informa o n.º 34 
na Rua da Estação. 


gência de lisgens e Turismo 


$ 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos p 


Apartado 6 / 


ou sem carta de chamada. 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares É 
e demais documentos para viajantes e turistas | 


lef. 21=ESTARREJA 


1 25-6-56 


do Vouga, L.'* 


18-20 — Telef. 438 — AVEIRO 


e força motriz— Aparelhagem doméstica e industrial 
mtagens industriais —— 


Ilude os Reis de Castela com as ne- 
gociações para o tratado de Tordesilhas, 
porque já sabia das terras brasílicas, e 
impele os seus marinheiros pora leste e 
para oeste. 

De um simples reino, faz um império. 

O grande Portugal de Quinhentos 
suiu da sua mão, mão heráldica que é 
ao mesmo tempo garra de lince e de 
condor. 

A Histório, sem deixar de o recrimi- 
nar àsperamente pela dureza do seu 
coração, como viria a fazer com outro 
grande felino que se chamou Pombal, 
eleva-o às sumidades. 

E" sanguinório e horrível, mas é 
grande. E' um grande Rei; é o Homem; 
é o Principe-Perfeito, é o maior Rei de 
toda a nossa História. á 

Gigante como era, não podia tratar 
com pigmeus, nem lidar com mediocri- 
dades. 


E" o cabouqueiro máximo da epopeia 
lusíada | 

Pois João Afonso de Aveiro foi um 
dos seus homens, portanto um grande, 
pois só os grandes da nova ordem de 
coisas gizadas pelo Príncipe-Perfeito ti- 
nham lugar na epopeia, e João Afonso 
lá teve o seu lugar. 


* 


Voltando à Guiné pela terceira vez 
e co reino da sua descoberta, João 
Afonso morreu nas terras de Benim. 
Seus ossos ficaram no sertão africano, 
mas seu nome, porque era grande, so- 
breviveu e ficou na História, não apenas 
na. história pequenina do seu berço na- 
tal, mas na História de Portugal que é 
também História de um grande mundo 
que os portugueses dos séculos XIV, XV 
e XVI abriram à Civilização, 

João Afonso foi um dos que mais 
contribuiram para a grande empresa da 
descoberta do caminho marítimo para a 
ndia, 

Por seu valor, sua acção, seu nome, 
tem Aveiro honroso quinhão na glória 
do esforço nacional do século XV, pro- 
genitor dos Lusíadas de Quinhentos. 

Seu vulto histórico merece bem, por- 
tanto, a consagração nacional e local 
de um monumento condigno, que na 
verdade já tarda. 

E a nossa hora milenária será a pro- 
pícia para iluminar com o sol jucundo 
dos nossas ruas a sua representação es- 
cultórica, que nada perderá se for ao 
mesmo tempo comemorativa, simbólica e 
evocativa de todo o labor e de todos os 
fastos das dez centúrias da vida do 
povo aveirense. 


Alberto Souto 


Liquefatores e extra- 
tores de sumos!!! 


Grande sortido Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


OREBEL 


Brasil, Venezuela, América | 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro pais do Mundo, | 
aos preços oficiais das Com- - 
panhias. 


ara Africa, com 


25-6-56  — 


À sessão nos Paços do Con- 
celho paza leituza do parece 
sobre o monumento a 


JOÃO AFONDO DE AVEIRO 


Pelas 21.50 h. de quarta- 
-feira, sob a presidência do 
Chefe do Distrito e em sgs- 
são pública realizada no sa- 
lão nobre dos Paços do Con- 
celho, o st. Dr. Alberto Souto 
procedeu à anunciada leitura 
do parecer e relatório sobre 
o vulto histórico aveirense a 
consagrar num monumento 
em 1959 — escrito notável de 
que é autor, na qualidade 
de membro da Comissão 
Municipal de Arte e Arqueo- 
logia. 

O confortável recinto, 
agora decorado com harmo- 
niosa sobriedade e bom-gosto, 
encheu-se de auditores, ven- 
do-se ali as figuras mais 
representativas da sociedade 
intelectual aveirense, 

Para a mesa de honra fo- 
ram convidados os srs. Pre- 
sidente da Câmara, repre- 
sentante do Prelado da Dio- 
cese, Comandante Militar 
Capitão do Porto de Aveiro, 
Reitor do Liceu, Director dos 
Serviços de Urbanização e 
vereadores Estrela Santos, 
Dr. Pedro Ferreira e Ricardo 
Campos Júnior. 

Dada a palavra ao sr. 
Dr. Álvaro Sampaio, come- 
çou este por agradecer a 
anuência do Chefe do Dis- 
trito a presidir àquela sessão 
e ainda a presença dos mu- 
nícipes que ali vieram para 
ouvir do orador da noite, 
«com a eloquência de sem- 
pre, quem foi a figura do na- 
gador quatrocentista João 
Afonso de Aveiro». 

Acentuou que a reunião 
decorrente tinha o duplo 
objectivo de «estreitar rela- 
ções entre os representantes 
do concelho e os seus repre- 
sentados e tornar conhecido 
o vulto, ligado à nossa epo- 
peia dos descobrimentos, que 
em Aveiro se pretende ho- 
menagear em 1959. » 


Dissertou depois sobre as 
dificuldades, cuidados e can- 
seiras, ponderação e respon- 
sabilidades que exige a vida 
administrativa — que importa 
servir com devoção total, 
nem sempre compreendida. 
« Poucos são os que se preo- 
cupam com o bem da colec- 
tividade»—acentuou. E,acres- 
centando que rareiam, cada 
vez mais, os que podem ser- 
vir, com devoção e carinho, 
o bem geral, disse haver ainda, 
felizmente, abertas saudáveis 
neste escuro de egoismos. 
Era o caso do orador da noite. 


E prosseguindo: 


«O sr. Dr. Alberto Souto tem 
posto, desde os verdes anos, a 
eloquência da sua palavra, o bri- 
Jho das suas ideias e os primores 
do seu talento ao serviço de tudo 
quanto aumente e enriqueça o pa- 
trimónio material e moral da sua 
terra. Em discursos, em artigos 
dos jornais, em publicações várias 
o sr. Dr. Alberto Souto tem exu- 
berantemente demonstrado o seu 
acendrado amor por esta região. 
Presentemente considero-o o pri- 
meiro aveirense, o aveirense nú- 
mero um, porque ninguém como 
Sua Exc? tem lutado com tanto 
ardor pelo progresso e desenvolvi- 
mento de Aveiro, nem ninguém 


melhor os tem defendido, engran- 
decido e nobilitado. 

Amarguras, desilusões, dissabo- 
res tudo tem V. Exe.s, sr. Dr. 
Alberto Souto, experimentado; mas 
os homens que servem o seu país, 
seja em que sector for, não podem, 
não devem ter memória para os 
agravos e as ingratidões dos seus 
conterrâneos. 

Não estou o fazer o elogio de 
V, Exca nem V, Exc.º carece de 
grinaldas de adjectivos. Sinto-me 
à vontade para pronunciar estas 
palavras de justiça, primeiro, por- 
que nem sempre estive de acordo 
com V. Exc.º sobre alguns pro- 
blemas citadinos; depois, porque 
tenho a qualidade ou defeito, como 
quiserem, de levar para toda a 
parte a independência de espírito, 
Mas se os pontos de vista e os cri- 
térios uma vez ou outra foram 
divergentes, os sentimentos não se 
esquivam a pôr em relevo as qua- 
lidades e serviços dos que de nós 
discordam. Nessa atitude de espí- 
rito tenho agido toda a minha vida. 
E ao terminar este intróito, faço 
votos por que o seu alto exemplo, 
sr. Dr. Alberto Souto, inspire todos 
os aveirenses para maior engran- 
decimentu da terra que profunda- 
mente amamos. : 

No ano de 1959 passa Aveiro 
o primeiro milenário da sua funda- 
dação, e o segundo centenário da 
sua elevação a cidade. Parece-me 
que, nessa altura, seria um acto 
cívico relevante solenizar as duas 
datas para honrarmos a memória 
dos nossos antepassados e o bom 
nome e prestígio da nossa cidade, 


É certo que tais festas exigem 
uma grande compreensão colectiva, 
pedem a cooperação de todos, mas 
creio nas energias deste povo e 
tenho fé nos destinos da nossa 
terra. 

Sendo as duas celebrações no 
mesmo ano, as festas comemorati- 
vas devem ter grandiosidade e 
projecção nacional. Fantasio uma 
exposição de todas as indústrias do 
Distrito, no Outono, no Largo do 


Rossio; uma exposição retrospec- 
tiva da cidade de Aveiro nos últi- 
mos cinquenta anos; um pavilhão 
com os esquemas das estradas e 
da rede de energia eléctrica do 
concelho, uma e outra iluminadas; 
uma exposição fográfica no gé- 
nero da que se realizou em 1954; 
a inauguração do Palácio da Justi- 
ça; a construção de um bairro de 
casas económicas; a inauguração 
da Estátua de João Afonso, oferta 
do Governo da Nação à cidade de 
Aveiro; uma batalha de flores na 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
com carros alegóricos; um cortejo 
folclórico para associar às festas 
as populações de todo o Distrito; 
iluminação do canal central da 
Ria, desde a Capitania ao Cais das 
Pirâmides; enfim outras manites- 
tações de carácter popular que 
alguém sugeérisse. 

Presumo que tudo isto cabe na 
nossa capacidade de realização e 
não está fora dos nossos recursos. 

Já não estarei, nessa altura, à 
frente do Município Aveirense, 
mas isso não impede de começar 
já a trabalhar na organização des- 
se programa e de constituir uma 
Comissão destinada a coordenar 
todos os alvitres sensatos e a pre- 
parar, com bastante antecedência, 
w realização das festas do mile- 
nário e do bicentenário da cidade. 


Passada em revista a gale- 
ria dos nossos maiores de Aveiro, 
chegou-se à conclusão de que o 
piloto de D. João Il, o navegador 
João Afonso, bem poderia ser a fi- 
gura a glorificar em 1959 por estar 
ligada à nossa epopeia marítima. 
Sobre a escolha do vulto a home- 
nagear surgiram opiniões ealvitres, 
que não deixaram de ser conside- 
rados. Simplesmente a Comissão 
Municipal de Arte e Arqueologia, 
depois de ponderar devidamente o 
assunto, deliberou escolher o nome 
de João Afonso de Aveiro como o 
vulto mais indicado para merecer 
a honra de uma estátua. A Cã- 
mara, por sua vez, sancionou esta 
escolha, O que essencialmente in- 
teressa émarcara presença de Avei- 
ro na nossa epopeia dos descobri- 
mentos, O facto da questão ter sido 
objecto de alvitres de vários avei- 
renses que se interessaram por este 
caso, prova quesevaiformando uma 
consciência cívica no nosso meio, 
que carece de estímulo para se 
desenvolver. Mostrar interesse 
pelo que se passa à nossa volta, 
mesmo que se discorde; dizermos 
a nossa opinião sobre um ou outro 
problema citadino, é uma forma 
louvável de colaborar com os res- 
ponsáveis na administração local. 
Mas além desta iniciativa, vários 


Continua na página 4 
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giosidade alemã — haveria de 
radicar-lhe no temperamento 
indeléveis tendências. 

O Dr. Paulo Pombo refere 
depois as jornadas artísticos 
que fez pela Europa o imortal 
autor da «Flauta mágica » — 
amimado pelas cortes em 
criança, infortunado quando já 
«criança-grande», desventurado 
nos amores, esquecido pelos 
homens. Em Paris fere-o crude- 
lissimamente a morte da mãe 
— e o drama pungente cai-lhe 
nas pautas. Volta a Salzburgo, 
para servir o Arcebispo Jerónimo 
— que, por fim, viria a humilhá- 
“lo ao ponto de lhe marcar 
assento à mesa dos criados da 
cozinha. Deixa então o prelado 
para escrever a sua mensagem 
de Beleza. Dos partituras 
colhe muitos aplausos— mas 
pouco dinheiro; e nem com os 
« Bodas de Figaro », ópera ba- 
seada na conhecida história de 
Beaumarchais, logra sair da 
pobreza, que o persegue tanto 
como as invejas. O auge da 
fama — e da miséria ! — vem-lhe 
com «D. Giovani»—os eternos 
temos do Amor e da Morte 
apresentados, em gradações do 
cómico ao trágico, com insupe- 
rável mestria. Implora do Im- 
perador lições para poder viver 
— e nem sequer recebe respos- 
ta. À sombra da Morte começa 
a rondá-lo— e morre, apenas 
com trinta e cinco anos de 
idade, legando-nos um espólio 
grodigioso: seis centenas de 
composições de todos os géne- 
ros—larga antevisão do gigante 
Beethoven. A missa dos mor- 
tos— o seu famoso « Requiem », 
que não chega a completar — 
fora-lhe encomendada por uma 
figura estranhamente misteriosa ; 
afinal, Mozart escrevera a ma- 
gistral partitura para si próprio. 
E o que em menino andara no 
regaço de rainhas, foi a enterrar 
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URADO 


D melhor é mais moderno pneumático —— 
— Uuano mais experimentado mais usado 
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Auto Industrial, L da 
COIMBRA 


PAGINA 5 


RT 


numa humiílima carreta. Quando 
chegou à sepultura, apenas o 
coveiro o esperava... 

E o Dr. Paulo Pombo, de- 
pois de encltecer o valor dos 
executantes que iriam interpre- 
tar Mozart concluiu: «Ouçamos 
agora a sua música. » 


Uma prolongada salva de 
palmas coroou a proficiente e 
aliciante lição, 


se o Presidente da Câmara 


O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
confessou-se auditor devotado 
das palestras radiofónicas do 
Dr. Paulo Pombo que, por isso, 
lhe não era desconhecido. E, 
a terminar: «A atenção com 
que o público o escutou é as 
palmas com que o aplaudiu fa- 
lam, melhor do que as palavras, 
da excelência do trabalho.» 


O concerto 


A Música, consoante os gé- 
neros, tem-de ser vivida, o mais 
aproximadamente possível, no 
seu ambiente próprio e em con- 
dições cuidadosamente prepa- 
radas. 

À pouca expansividade dos 
aplausos no decorrer do con- 
certo, que culminou com o ar- 
refecimento máximo no final — 
não terá sido resultante do 
muito que, naquela noite, se 
exigiu dos audientes? 

Pelo «Trio Portugália », de 
que fazem parte os artistas 
Helena Moreira de Sá 
e Costa (piono), Madalena 
Moreira de Sá e Costa Gomes 
de Araújo (violoncelo) e Hemri 
Mouton (violino), foi-nos dado 
ouvir, em versões plausíveis, os 
trios «em si bemol maior» e 
«em sol maior». Foi, porém, 
através da «Sonata em dó 
maior» que a música de Mo- 
zart atingiu a mais elevada cul- 
minância da noite, alcançada 
pela arte superior de Helena 
Costa, grande concertista do 
piano, que se ouve sempre com 
o maior encantamento. 


* 


Oxalá que esta iniciativa 
do Grémio do Comércio sirva 
de exemplo e estímulo a outros 
organismos com responsabili- 
dades na cultura da cidade. 

Se assim for, haverá, ao me- 
nos uma vez por outra, lenitivo 
para os melómanos aveirenses 
—e nem tudo se ficará pelo 
fado e... pela bola... 


Henrique Lemos 


Habitação 


Para alugar, na R. de Ilha- 
vo e T. da Fonte dos Amo- 
res; r/c moderno com 7 divi- 
sões e corrente trifásica. 


Dão-se informações na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 
AVEIRO 


Cerrenos 

r— para condtrução 
VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


| 
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Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-[tuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Amanhã, Domingo 
MOURA Telef. 14 
Rua de Manuel Pirmino, 54-56 
Farmácia Higiono 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


EXAMES: 
No Liceu 


Os exames no Liceu Nacional 
de Aveiro iniciom-se: hoje, 23, 
paro o 1º Ciclo; e em 27 para o 
2.0:e 3.º Ciclos (provas escritas), 

As provas práticas (7.º ano) 
começam hoje. 

As provos escritos dos exames 
de admissão foram fixados para 
20 de Julho. 


Na Escola Técnica 


Na Escola Industriol e Comer- 
cial de Aveiro estão marcados pro- 
vas práticos do Ciclo Preparatório 
(trabalhos manuais) para os dias 
25 (masculinos) e 27 (femininos). 

As provas escritas do referido 
Ciclo e dos Cursos de Formação 
Prolissional começam no dia 2 de 
Julho; e, nos dias 23 e 24 do 
mesmo mês, iniciam-se “os provas 
escritas para admissão é Escola, 


QUEM PERDEU? 


Durante o mês transacio foram 
encontrados e entregues no Secre- 
taria do Comando da P.S. P. os 
seguintes objectos: 

Uma pulseira; uma caneta de 
tinta permonente; um relógio 
de senhora; uma lapiseira; 
uma sombrinha de senhora; e 
duas moedas. 


SERVIÇOS — 


—— Litoral - 25-6-56 


Pela Câmara 
Municipal 


Comissão de Trân. 
sito da cidade 


A Comissão de Trânsito 
propôs, e a Câmara aprovou, 
as seguintes alterações ao 
trânsito na cidade: proibição 
do trânsito no sentido poente- 
-nascente na Rua do Gravito; 
proibição de estacionamento 
nas ruas do Gravito e de 
Coimbra (Costeira); estabe- 
lecer um parque para dois 
veículos pesados de passa- 
geiros no Largo de Bento de 
Magalhães; estabelecer um 
parque de bicicletas no pas- 
seio sul, a construir, no Lar- 
go do Mercado de Manuel 
Firmino. A Comissão ainda 
propôs o estabelecimento de 
novas passadeiras e, a título 
experimental, a marcação do 
trânsito na Ponte-praça. A 
Comissão reuniu apenas com 
o sr. Comandante da P.S.P., 
Capitão Jovelino Corte Real, 
João dos Santos, delegado 
do A. C. P. e o Presidente 
da Câmara. 


Reparação da E.M. 584 
de Azurva ao Marco 
de Oliveirinha 


Foram abertas quatro pro- 
postas para a empreitada da 
pavimentação, a betuminoso, 
da E. M. 584, troço entre Sol- 


eee pe e 


À sessão nos Paços do Concelho 


Continuação da página anterior 


outros assuntos têm merecido a 
atenção dos munícipes, como o 
problema do aterro do canal da 
Fonte Nova, o da construção da 
estrada Aveiro-Murtosa, o da abo- 
lição da pratica do «pé des- 
calço », ete.. 


O orador referiu-se depois 
à Imprensa local de hoje e aos 
directores dos jornais citadi- 
nas, em termos amáveis, con- 
cluindo por agradecer o con- 
tributo que o sr. Dr. Alberto 
Souto vem prestando à Câ- 
mara da sua presidência. 


O «Parecer e Relatório» 


O Dr. Alberto Souto, de- 
pois de agradecer as palavras 
que lhe dirigira o apresen- 
tante, disse: «Não sou o pri- 
meiro cidadão de Aveiro — 
mas desejaria sê-lo. Não que- 
ro nem posso emocionar-me 
a rebater as palavras a este 
respeito proferidas pelo se- 
nhor Presidente da Câmara». 

Entrou depois na leitura, 
expressiva, aliciante, do va- 
liosíssimo trabalho de que foi 
relator pela Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia. 
Claro, erudito, lógico, con- 
vincente na demonstração do 
tema de que João Afonso 
deveria ser, entre os maiores 
aveirenses, o escolhido para 
a consagração em vista; de 
rara elegância, no estilo e no 
conceito, fazendo o cotejo de 
personalidades sem diminuir 
as vencidas na sua escolha; 


seguindo a linha recta da 
tese, sem despropositados des- 
vios—o Dr. Alberto Souto 
prendeu e encantou a assis- 
tência, que, no final, o ova- 
cionou demorada e calorosa- 
mente. 

O seu «Relatório e Pare- 
cer» é uma peça que vale, a 
um tempo, para as antologias 
e para a história. 


Palavras do Chefe 
da Distrito 


Antes de encerrar a bri- 
lhante sessão, o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães 


- congratulou-se pela acertadís- 


sima escolha do Dr. Alberto 
Souto para relator do parecer. 


E a concluir: 


«A figura eleita para eternizar na 
pedra e no bronze foi a de João Afonso, 
o navegador—vulto de projecção, não 
apenas nacional, mas internacional, 
já que as Descobertas dos portugueses 
não são indiferentes ao Mundo. » 


N. da R. Deixamos aqui con- 
signado o nosso agradecimento 
pelas deferentes palavras que, 
no seu discurso, O sr. Presidente 
da Câmara endereçou ao Litoral 
e ao seu Director. 


Fogões a Gazcidla!!! 


Fogões a lenha !!! 
(Novos e usados) 


Fogões electricos!!! 
Casa das Utilidades 


TELEF. 676 AVEIRO 


SH seia grave medida sobre a 


A Secção do Sal do Gré- 
mio da Lavoura anunciou, 
há poucos dias, que e Co- 
missão Reguladora dos 


PRODUÇÃO DO SAL 


Produtos Químicos e Farmacêuticos estabeleceu 
limites máximos de produção para as marinhas do sal- 
gado de Aveiro durante as safras de 1956 e 1957. 

Às quantidades fixadas para cada marinha são 
bastante inferiores às obtidas na safra de 1955, e 
parece serem as resultantes da média do sal pro- 
duzido nas três últimas safras. 

Dizem-nos que nada justifica a inesperada de- 
terminação da Comissão Reguladora, que causou 
grandes apreensões em todo o salgado da Ria de 
Aveiro, pois pode acarretar prejuízos muito sérios, 
não só para os proprietários, marnotos e: restante 
pessoal das marinhas, como também para os nego- 


ciantes de sal. 


Vamos colher informações seguras sobre este 
problema, que se apresenta com um aspecto de ex- 
traordinária gravidade, e voltaremos a ele, com 
conhecimento de causa, logo que as tenhamos con- 


seguido . 


Entretanto, tornamo-nos eco do descontenta- 
mento que lavra em Aveiro por virtude daquela grave 
medida e chamamos para o assunto a esclarecida 
atenção do senhor Ministro da Economia. 


posto e Marco de Oliveirinha. 
A mais baixa foi de 192.900800 
e a mais alta de 208.400800. 
A base de licitação era de 
211.222800. 

Brevemente será adjudi- 
cada esta obra de incontes- 
tável importância. 


Expropriação de três ca- 
sas da Rua de Guilher. 
me Gomes Fernandes 


A Câmara, em sua reu- 
nião de 18 do corrente, deli- 
berou adquirir ao sr. Ma- 
nuel Ribeiro Morais, da Mur- 
tosa, três casas abarracadas 
na Rua de Guilherme Gomes 
Fernandes, antiga Rua do 
Seixal, a fim de ser alargado 
aquele arruamento, que liga 
com a Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 


Reparação da E. M. 585 en- 
tre Póvoa do Yalado e kirol, 
por Regueixo, 3.º fase 


Foram abertas duas pro- 
postas para a empreitada da 
reparação e pavimentação, a 
betuminoso, da E. M. 585, 
5.º fase, entre Carregal e 
Maimodeiro. A proposta mais 
alta foi de 184.000$00 e a 
mais baixa de 178.000$00. 
Brevemente será adjudicada 
esta obra. 


Aspiranto da Secre. 
taria Municipal 


Foi nomeada aspirante da 
Secretaria Municipal, me- 
diante concurso de provas, 
a escriturária sr.* D. Graciete 
Migueis Picado, que tomou 
posse do lugar em 14 do 
corrente. 


Pva do Batalhão 
de Caçadores 10 


A Câmara deliberou 
adquirir ao sr. Adolfo de 
Pinho Ribeiro 55.000 cubos 


de granito para calcetamento 
da Rua do Batalhão de Caça- 
dores 10. Esta obra é feita 
exclusivamente a expensas 
da Câmara. 


Concurso para uma vaga de 
escriturário de 2.º classe 


Está aberto concurso, por 
trinta dias, para o preenchi- 
mento de uma vaga de es- 
criturário de 2.º classe do 
quadro da Secretaria Muni- 
cipal, O Aviso vai ser publica- 
do no «Diário do Governo ». 


Yonda de terrenos 
no Bairro do Liceu 


No dia 25 de Julho do 
corrente ano vai ser posto 
em praça um terreno com 
675 m?, na Rua de Jaime 
Moniz, a sul da zona do edi- 
fício do Liceu. Base de Jici- 
tação, 125800 por mê. 


togião Portuguesa 


Conferências no Centro 
de Estudos Político-sociais 


8 Do Dr, Botzaris 


Conforme anunciámos, o 
escritor jugoslavo Dr. Ale- 
xandre Desprês-Botzaris pro- 
feriu, na passada quarta-feira, 
no Centro de Estudos Polí- 
tico-sociais, e por iniciativa 
deste organismo, uma confe- 
rência sobre «Estratégia e 
táctica do Comunismo inter- 


nacional». Presidiu o gr. 
Coronel Diamantino Amaral, 
comandante Distrital da L. P.. 

A apresentação do confe- 
rencista foi feita pelo sr. 
Dr. Fernando Marques, que, 
em breves palavras, traçou 
o «curriculum vite » do Dr. 
Botzaris, licenciado em Ciên- 
cias Histórico-políticas pela 
Sorbonne e pelas universida- 
des de Berlim e Leipzig. 

O orador, que se exprimiu 
em espanhol, começou por 
descrever o conteúdo doutri- 
nário e as contradições do 
Marxismo, ocupando-se, em 
seguida, com especial relevo, 
da estratégia leninista e da 
táctica estalinista para o esta- 
belecimento do imperialismo 
russo e o domínio de uma 
minoria formada pelo partido 
comunista. 

Escutado com interesse, o 
Dr. Botzaris expôs ainda 
o sentido estratégico-militar 
da actual política soviética, 
sendo ao concluir, vivamente 
aplaudido. 

O comentário habitual foi 
feito pelos srs. Drs. Morais 
Bettencourt e Querubim Gui- 
marães. 

Ao encerrar a sessão, O 
sr. Coronel Diamantino Ama- 
ral teve palavras de muito 
apreço para o conferencista 
e para o seu trabalho. 


€ Do Visconde do Porto da Cruz 


Como tinhamos também 
anunciado, o sr. Visconde do 
Porto da Cruz proferiu no 
mesmo local uma conferência 
sobre «O Comunismo e o Oci- 
dente », a qual, estando mar- 
cada primitivamente para 18, 
foi transferida, por motivos 
de força maior, para o dia 21. 
A este acontecimento nos re- 
feriremos, mais de espaço, no 
próximo número. 


€ Do Dr. Cortês Pinto 


Na próxima quarta-feira, 27, 
o sr. Dr. João Manuel Cortês 
Pinto, Delegado do I.N. T. P. 
em Coimbra, realiza uma con- 
ferência sobre « Princípios do 
Corporativismo ». 


A estas reuniões pode- 
-» rão assistir todas as 


pessoas interessadas 
nos assuntos apresen- 
tados == === 


Pela Capitania 


Peixe rore na Ria 


No dia 19 do corrente, foi 
capturado por 4 pescadores, 
na Cale do Espinheiro, um be- 
lo exemplar de peixe-lua, tam- 
bém designado por rolim ou 
rodim, e cujo nome científico 
é mola mola (Lineu) 

Tinha de comprimento 
2,60 m.; de barbatana a bar- 
batana caudal, 2,80 m.; cada 
barbatana, 0,80 m.; largura 
máxima do corpo, 1,45 m.; e 
o seu peso excedia uma to- 
nelada. 

O curioso exemplar foi 
identificado pelo sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, Professor 
do Liceu desta cidade, acom- 
panhado do sr. Comandante 


METALO - MECÂNICA, L.! 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


el 13 / OPTA Hi o Cl /A VET RO 


25-6-56 —-— 


Caires Braga, 
Porto de Aveiro. 

Vai tentar-se aproveitar o 
esqueleto do curioso espé- 
cime, com destino ao Gabi- 
nete de Ciências do nosso 
Liceu. 


Capitão do 


N. da R.— Informa-nos o 
nosso dedicado colaborador 
Augusto Varela, que este peixe 
— o segundo exótico captu- 
rado na Ria no mês corrente 
— possui, na parte dorsal e pei- 
toral, duas barbalanas com a 
forma de pás de hélice, que lhe 
servem para a locomoção, em 
sentido giratório. Também cha- 
mado, por isso, peixe-hélice, o 
rolim, quando cercado por re- 
des de traineira, corta-as, ser- 
vindo-se dos referidos apêndi- 
ces, e escapa-se pela abertura. 


Frota Bacalhoeir 


Foi registado esta semana 
na Capitania o novo navio 
«João Ferreira», da Indústria 
Aveirense de Pesca, Lda, 
pelo que a frota bacalhoeira 
de Aveiro conta agora 25 
unidades, entre o total de 72 
existentes no País. 

Lisboa dispõe de 29 uni- 
dades e as praças do Porto, 
Viana do Castelo e Figueira 
da Foz têm 6 cada uma. 


Artes de Xávega 


As artes de xávega de 'S. 
Jacinto, bem como os pesca- 
dores que, na nossa barra, 
se dedicam à pesca com o 
espinhel, não têm sido felizes 
na captura do peixe. 

Cremos que o facto é 
motivado por um cardume de 
toninhas que, há cerca de dois 
meses, se mantem entre os 
paredões da barra, tendo- 
se visto já perseguirem e 
comerem grandes quantida- 
des de taínha e robalos, mes- 
mo encostados aos blocos do 
paredão sul. 


Pesca do robalo 


Entrou na quarta-feira a 
nossa barra uma traineira da 
praça de Aveiro que pescou, 
segundo informações de um 
tripulante, 20 cabazes de ro- 
balo em frente à praia da 
Torreira. 


ssam da pesca os 


Reg 
iros bacalhoeiros 


pri 
Cerca do meio-dia de 
quarta-feira, entraram a bar- 


ra de Aveiro, em boas condi- 
ções, o «Santo André» e o 
«S. Gonçalinho », arrastões 
bacalhoeiros pertencentes à 
Empresa de Pesca de Avei- 
ro, L.da. 

Foram os primeiros na- 
vios a regressar dos bancos 
da Terra Nova e Gronelândia 
e são comandados, respecti- 
vamente, pelo capitães São 
Marcos e David Calão, de 
Ílhavo. A tripulação de cada 
um deles é de 62 homens. 

Os referidos bacalhoeiros, 
que ainda durante esta cam- 
panha voltarão aos bancos, 
carregaram cerca de 40 mil 
quintais de bacalhau fresco. 


Noticiário religioso 
Comunhão solene na fé 


Realizam-se amanhã, na 
Sé-catedral, as cerimónias 
da Comunhão Solene das 
crianças da freguesia da Gló- 
ria. 

A's 8.30 horas, o sr. Bispo 
Auxiliar celebrará missa, dis- 
tribuindo, no momento pró- 
prio, a Sagrada Comunhão. 

A” missa das 11,as crian- 
ças farão a sua Profissão de 
Fé; e, à tarde, pelas 17 ho- 
ras, será ministrado o Cris- 
ma pelo mesmo Rev."º Pre- 
lado. 


Obras na Igreja 
de Jesus — —— 


Na terça-feira da última 
semana, começaram a ser 
montados os andaimes para 
as obras de restauro da fa- 
mosa e formosa igreja de 
Jesus. 

Os trabalhos devem ini- 
ciar-se na próxima segunda- 
-feira, 

Muito nos apraz poder dar 
esta notícia, sinceramente au- 
gurando que, em breve, pos- 
samos anunciar também o 
restauro da preciosa igreja 
das Carmelitas, que urgente- 
mente carece de ser salva 
de maiores estragos causados 
pelo tempo e pelo abandono 
a que foi votada, conforme 
tivemos já oportunidade de 
acentuar nestas colunas e stu- 
periormente foi reconhecido. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A prote sr.º D. Maria do 
Glória Matos; os srs. João Baptista 
Duorte Moreira, Elisio Ferreira dos 
Santos e António Cunho, empregado 
do Café Arcada; os meninos Adális 
Raquel, filho do sr. António Joaquim 
da Cunha, Inês dos Sontos, irmã do 
sr. Francisco dos Sontos, gerente da 
Tipografia - Lusitônio, e Mario lvette 
Pereira Alves; e o estudante Corlos 
Duarte, tilho do sr. Sorgento Corlos 
Rodrigues. 

Amanhã — Madame Charlotte Vieira 
Resende, esposa do sr. Dr. Vieira Re- 
sende; a sr.º D, Dulce Alves Souto, 
esposo do sr. Dr, Paulo Catarino; 
a srº D. Maria do Rosário Máximo 
Guimorões; e D. Maria José Férnan- 
des e Santos, esposa do sr. Ahtónio 
Fernando Marcela e Santos; os srs. 
José do Espirito Santo e Jaime Gon- 
colves Andias; as meninas Maria 
Teresa e Moria Helena, filhas, respec- 
tivamente, dos srs. Roby Marques de 
Almeida e José Loronjeira Marques; 
eosr. Mário da Silvo Vieira. 

Em 25 — As sr.º* D. Maria Estu- 
dante da Rocha, filha do sr. Pro. Ma- 
nuel Estudante, e D. Auroro dos Dores 
Salgado, esposa do sr. Sargento João 
António Salgado; e a menina Maria 
Luisa Romos, filha do sr. António Nu- 
nes Ferreira Ramos. 

Em 26 — As sr.3s D. Moria de Lour- 
des Moreira Henriques, esposa do sr, 
Eng.º António Gaioso Henriques, e D. 
Moria da Soledade Pereira da Cruz 
de Vilheno, esposa do sr. Pedro Vilhe- 
na; os srs. Arlindo Martins Bastos e 
Manuel Monteiro Mirando; e as me- 
ninas Maria Guilhermina Osório Sa- 
raiva, tilha do sr. Aníbal Saraiva, Te- 
soureiro da Câmara Municipal de Es- 
tarreja, Aldina Túlia Figueiredo Longo, 
tilha do sr. José Augusto Farias Longo, 
e Maria Eneida Gonçalves Martins, fi- 
lha do se. Henrique Nunes Martins, 
ausente em Luanda, Angola. 


Novas instala- 
ções comerciais 


O sr. Arnaldo Estrela 
Santos inaugurou no passado 
dia 18 as novas instalações 
do seu armazém, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, e 
comemorou o vigésimo pri- 
meiro aniversário da funda- 
ção da sua casa comercial, 

Teve a gentileza de con- 
vidar para o acto alguns ami- 
gos e os representantes da 
Imprensa, aos quais serviu 
uma merenda, Durante ela 


, 


Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida! Teatro Aveirense Posmmssemm: 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


e VITTORIO DE SICA * 


Programa da Semana: 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21.30 horas) 
Um filme há muito esperado em Aveiro 


Pão, Amor e Ciúme 


A continuação do filme já exibldo neste cinema, 
«Pão, Amor e Fantasias, com GINA LOLOBRIGIDA 


APRESENTA ; 


( Para adultos ) 


Quarta feira, 27 (às 21.30 horas) 


A Última Barricada 


Sábado, 23 (às 22 horas) 


Noite de S. João 
Baile pela Orquestra ALOMA 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21.30 horas) 


O famoso romance de A. Dumas, numa grandiosa 
produção francesa, em magnífico Colorido 


OS 3 MOSQUETEIROS 


Com GEORGES MARCHAL, BOURVIL 


GINO CERVI : YVONNE SANSON 


Um espectáculo de inacreditável realismo | 


Cenas que jamois serão filmados | 
Assombrosa criação do grande actor Ernest Borgnine 


(Para 13 anos) 


Quinta-feira, 28 (às 21.30 horas) 


Uma reposição que se impunha. 


Incontestâvelmente o melhor filme de SILVANA 
O filme italino dos S grandes prémios. 
( Para adultos) 


Brevemente: A continuação dos FILHOS DE NINGUÉM 
BRANCO 


MANGANO x 


ANJO 


com AMADEO NAZZARI e YVONNE SANSON 


NA 


Terça-feira, 26 (às 21.30 horas) 


Os homens preferem as loiras 
Em TECNICOLOR x Espirituosa comédia musical, com 
Jane Russel, Marilyn Monroe 

eo impagável Charles Coburn 


Sexta-feira, 29 (às 21.30 horas) 
Reprise do grande filme 


FILHOS DE NINGUÉM 


Em27 — A see D. Corolino Au- 
gusta Silvestre de Albuquerque do Sil- 
va Motos, Prot.º do Liceu de D. João Ill, 
em Coimbro, e esposa do Prof. do Li- 
ceu Nacional de Aveiro sr. Dr Américo 
do Silva Matos; o sr. José Pereira Lo- 
pes do Silva; e a menina Mario Luisa 
Salgueiro Lopes, filha do sr. Coman- 
dante Manuel Branco Lopes, Capitão 
dos portos do Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde. 

Em 28— À sro D. Maria Helena 
Sobreiro Vidal; os srs, D. Sebastião 
Pedro de Lemos Manuel (Atalayo) e 
Vinicio Rodrigues Pereiro; a menina 
Maria de Fátimo Borata de Lima, ti- 
lha do sr. Capitão Borata de Limo; e 
o menino João Manuel Osório Sarai- 
va, filho do sr, Anibal Saraiva. 

Em 29 — As sr,9: D. Joaquina Di- 
nis, ausente no Congo Belga, D. Ma- 
ria da Conceição Pinheiro da Costa 
e D. Gracinda de Amorim, esposa do 
sr, João dos Reis; os srs, prof. Seve- 
riano Ferreiro Neves, Manuel Eduardo 
da Cunha e Francisco Costo; o filho 
do sr. Eng.º Germano Vendrell Santos, 
António Pedro Vendrel Santos, residen- 
tes no Porto; e o menino António 
Manuel, filho do sr: Copitão Pinto 
Amaral. 

«O No dio 19, esteve em testa o lar 
da sr.º D. Judite Sacramento Soares, 
Assistente Social, e de seu marido o 
professor da Escola Técnica sr. Dr, Al- 
cides Soares, pelo primeiro aniversário 
de seu filhinho, Ricardo Manuel, 
Casamentos 

O Realizou-se hó dias, no Luso, O 
casamento da sr.º D. Ana Margarida 
Conde Pereira da Cunha, filha da sr.a 
D. Maria Isabel Conde e Cunha e do sr. 
Armando Gouveia da Cunha, com osr. 
António Fernandes de Sousa Tavares 
Cascais. 

Serviram de padrinhos os pais da 
noiva e a sr.º D, Albina Tavares de 
Sousa Valente, tia do noivo. 

À cerimónia realizou-se na moior 


trocaram-se amigas palavras 
de congratulação e agradeci- 
mento entre os srs. Dr. A'- 
varo Sampaio e Estrela San- 
tos, tendo falado em seguida 
os srs. Dr. Orlando de Oli- 
veira, Vital Fialho, Aurélio 
Costa e Eduardo Cerqueira, 
este em nome dos seus cole- 
gas da Imprensa, que felicita- 
ram o proprietário do estabe- 
lecimento. 

Merece pôr-se em relevo 
que durante a visita às novas 
instalações houve o ensejo 
de apreciar diversos espéci- 
mes de franjas para chales, 
trabalho curioso e apreciável 
das franjadeiras aveirenses, 
que são consideradas, com 
toda a justiça, as mais habili- 
dosas e perfeitas do País. 

Nas palavras que proferiu, 
osr. Estrela Santos agrade- 
ceu o trabalho das franjadei- 
ras, suas humildes colabora- 
doras, e o dos seus empre- 
gadosdearmazém, destacando 
os mais antigos, srs. António 
Naia e Manuel Salgueiro, que 
ali servem há vinte anos. 


Visita de Estudo 


Acompanhados dos res- 
pectivos professores, estive- 
ram em Aveiro, na terça-feira, 
cerca de 100 capitães, per- 
tencentes ao Curso de Oficial 
Superior. 

Os referidos oficiais vie- 
ram do Luso, onde se en- 
contravam em provas finais 
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intimidade, presidindo a ela Mons. Raúl 
Duarte Miro, Vigário Geral da Diocese. 

€ Na Sé-Cotedral, reolizou-se, no dia 
16, o casamento da sr.º D. Aldina Men- 
des Bolhão com o sr. Artur Magalhães 
Amador — ambos empregados nas Fá- 
bricos Aleluia. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, e 
sr. Gervásio Aleluia e esposa; pelo noi- 
vo, seus pais. 

Aos novos lares, deseja o 
Litoral as maiores felicidades. 


NASCIMENTO : 
Na Casa de Saúde da Boa Visto, no 


Porio, nasceu uma menina, no dia 7, co 
casal da sr.º D. Marilia Antónia Soares 
Magano Martins Moreira e do sr. Dr. 
António Manuel Martins Moreira. 

A menina é neta da srº D. Maria 
José Soares Magano e do ilustre Profes- 
sor e Vice-reitor da Universidade do 
Porto sr. Doutor Fernando. Magano. 


Às nossas felicitoções 
EM VIAGEM: 


O Num avião da T. A. P., partiu hoje 
para Inglaterra, onde vai encontrar-se 
com seu marido, o sr, Dr. António Car- 
los Pinto da Rocha e Cunha, a professora 
da Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro sr. Drº D. Maria Cristina Pereira 
da Costa Matos Rocha e Cunha. 

O Pora a Bélgica e Holanda, em mis- 
são de estudo, partiu ontem de avião o 
sr. Eng.º-agrónomo João Cândido Ven- 
tura da Cruz, Chefe da Brigada Técnica 
da IV Região Agricola, com sede em 
Aveiro. 

& Deram-nos a honra de vir à nossa 
Redacção apresentar cumprimentos de 
despedida os srs. Augusto da Fonseca 
Regala e seus filhos Drs, João Augusto 
da Fonseca Regala e Cyniras Cid Regala, 
que, no dia 7 de Julho próximo, partem 
para o Brasil, onde residem e são geral- 
mente conceituados e estimados por suas 
virtudes e méritos. 


A todos desejamos boa via- 
gemeas maiores felicidades. 


DE VISITA 


O Vindo de Lourenço Marques, encon- 
tra-se em Aveiro o nosso assinante sr, 
João Vinagre Sucena. 

Por aqui se demorará algum tempo 
em gozo de merecido repouso. 

O Devisita o seus paisest'verom nesta 
cidade o sr. Dr. Alberlo Ferreira Neves, 
Médico interno do Hospital da Misericór- 
dia do Porto, e osr. Eng.º José Ferreira 
Neves, técnico da Empresa Textil Ele- 
cfrica, Lida, de Caniços, Vila Nova de 
Famalicão. 


DOENTES: 


O Regressou de Lisboa, onde esteve in- 
ternada no Hospital da C, U, F. e foi 
submetida a uma operação cirúrgica, a 
sra D. Etelvina da Costa Ferreira, esposa 
do sr. Dr. Justino Ferreira, que se encon- 
tra já em franca convalescença. 

O No Hospitol de Santo António, no 
Porto, foi submetida a melindrosa inter- 
venção cirúrgica, encontrando-se, feliz» 
mente, mais aliviada dos seus padeci- 
mentos, a srº D. Virginia Trindade 
Salgueiro, mãe do nosso dedicado cola- 
borodor e crítico musical João Artur Trin- 
dade Salgueiro. 

€& Não tem passado bem de saúde 
o nosso assíduo colaborador Amadeu de 
Sousa, que neste jornal dirige a secção 
«Os Últimos Sete Dios ». 

O Tombém se encontra doente o 
sr; António Joaquim da Cunha, funcio- 
nário da Câmara Municipal de Aveiro. 

O Têm-se acentuado consoladora- 
mente as melhoras do nosso bom amigo 
Henrique Ramos, conhecido artista - fotó= 
grafo. 

9 Ainda que o seu estado continues 
a inspirar sérios cuidados, tem melhora- 
do sensivelmente o Rev.º Padre António 
Resende, Pároco de Oia, que, conforme 
noliciámos, foi vítima dum grave aciden- 
te de viação. 

9 Encontra-se doente o sr. Manuel 
dos Santos Gamelas, sócio-gerente das 
importantes Oficinos Gomelas, 

O O despoitista e nosso amigo Fran- 
cisco Corte Real Pereira, vítima de desos- 
tre quando treinava para as corridas de 
automóveis recentemente levadas a efei- 
tono Porto, está quase completamente 
restabelecido dos ligeiros ferimentos que 
sofreu, 

€& Acompanhado de sua esposa, encon: 
tra-se em tratamento nas Caldas da Fel- 
gueira o nosso amigo Carlos Aleluia, 
orientador da página « Artes & Artistas » 
deste semanário. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 


de campo. 
& 


IMPORTADORES x 
x MOTO-BOMBAS x 


Oliveira 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


ADO, do 
AVEIRO 


ARMAZENISTAS x 
ACESSÓRIOS x AR- 
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Como de deu o acidente e algumas declara- 
ções feitas pelo categorizado automobilista 


CORTE REAL PEREIRA 


Prodigioso tudo isto? Prodigioso, na 
verdade — temos de convir... 


* 


Na semana finda, ouvimos Corte 
Real Pereira para o «Litoral». Mal imogi- 
návamos então que um novo diálogo se 
justificaria amplamente oito dias mais 
tarde. Se, nessa altura, havia um rosário 
de esperanças a desfiar, agora existia um 
caso palpitante, atafulhado de emoção, 
destes que são raros numa vida, a des- 
crever... 


* 


Com requintada amabilidade, o com- 
petente e prestigioso «volante» respon- 
de à nossa primeira pergunta, a uma 
pergunta cujo conteúdo se infererirá: 

— Estava cansado, tinha perdido noi- 
tes e noites a afinar o carro. Mesmo 
assim, não conseguira ainda uma'afina- 
ção completa. 


E após uma brevissima pausa; 

— ho entrar na Avenida da Boavis- 
ta — curva do Castelo do Queijo — e 
quando rolava a uns 90 ou 100 quiló- 
metros, a 3.º velocidade desengrenou-se 
eo carro perdeu o equilibrio, Embora 
tentasse procurá-lo, nada consegui. À 
roda trazeira direita embateu nos fardos 
de palha, facto que repeliu essa parte do 


Desporto Militar 
VOLEIBOL 


Na passada terça-feira, no 
Campo de Jogos do Regimento 
de. Cavalaria 5, disputou-se um 
encontro de Voleibol entre os 
grupos de Infantaria 10 e Cava- 
larta 5, a contar para a elimina- 
tória lacal das Taças « General 
Topinho» e « Oliveira Soares». 

Cavalaria venceu por 2-1 (15- 
10, 14-16 e 15-8), e disputou on- 
tem, em Coimbra, o encontro da 
final, 


As formações: 


Cavalaria 5 — Cap. Serra Pe. 
reira, cap. Amaral, cap. Lage, 
asp. Cordeiro, asp. Mendes, asp. 
Borges da Gama, asp. Neto Bran- 
dão e asp. Soares. 


Infantaria 10 — Cap. Beirão, 
cap. Vaz Duarte, alf. Peres, alf. 
Oliveira e Sousa, asp. Colares 
Pinto, asp. Araújo e Sá, alf. 
Santos e asp. Lobo, 


BASQUETEBOL| (4. 
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Morais, de Coimbra, e os grupos 
apresentaram: 


GALITOS — Alfredo (1), Alber- 
tino (1), Júlio (6), Bagão (10), Ar- 
lindo (14), Mendonça (8), Carretas 
e Bernardo. 


F, C. PORTO — Rego (1), Amíl- 
car (9), Magalhães (2), Salazar (1), 
Arsénio (6), Jacques, Conceição 
(2), Almeida, Gomes e Cardoso, 

Resultados dos períodos: 10-5, 
9-5, 6-5 e 15-8. 

Ao intervalo: 19-10. 


Jogando muito aquém do que 
podem, os aveirenses não encon- 
traram, mesmo assim, grandes difi- 
culdades para derrotarem ampla- 
mente a formação «portista», de 
quem se aguardava muito mais, 

Ambos os grupos falharam 
imensos lances livres: os Gali- 
tos, 23 em 57 tentados e o F.C, 
Porto, 28 em 55. 

Arbitragem incerta, embora im- 
parcial. O duo conimbricence foi, 
por vezes, demasiado condescen- 
dente, e por outras vezes, severo 
em demasia. 
= Amanhã, em Coimbra, o Clube 
dos Galitos “disputa, com a Acadé- 
mica, a meia-final da prova. 


AL. 


veículo — obrigando-o a colocar-se de 
frente para a vedação aludida. 

— Empinou de frente, caiu sobre o 
lado esquerdo e capotou. 

Depois desto narração, feita num 
tom singelo, sorridentemente de quando 
em quando, «atirámos» nova pergunta: 

— Não sentiu medo, pelo menos não 
tevs noção do que poderia acontecer? 

— O receio não me feriu o espírito... 
Tive, sim, a sensação nítida de que o 
carro se ia amachucar. Quando o vi em- 
pinado, cuidei que seria catapultado do 
meu lugar, pormenor que de resto não 
se verificou, Seguidamente, desmaiei. . « 

— Este desastre não lhe terá inocu- 


lado um complexo de inferioridade, pre- 
judicando-o em relação a futuras pro- 
vas? 

— De modo nenhum... Fiquei oté 
com uma ideia concreta do que é um 
acidente... 

Corroborando: 

— Foi o primeiro. Se quer que lhe 
diga, acabei até por achar graça... E, 
quanto a complexos, não é o de inferio- 
ridade que me invade agora — mas o de 
superioridade | 

— Alinhará, então, cheio de espe- 
rança no «Circuito de Monsanto»? 

— Dentro de duas semanas, os duas 
carrocerias—a... minha e a do carrito — 
estorão em ordem. Partirei, certamente, 
confiante. 

— E o bólido corresponderá ao que 
dele penso exigir? 

— Para a categoria, vai satisfazer, já 
vi que vai satisfazer. 

x 

Optimismo, serenidade, confiança ? 
Exactamente | 

Mal.iria a um «volante» que, em 
face duma contrariedade — aliás duma 
perigosíssima contrariedade — trepidasse 
sequer. Os autênticos volantes possuem 
nervos de aço, pelo menos de aço tão 
bom como o dos carros em que 
«voam»... E Corte Real é, insofismável- 
mente, um grande «volante». 


ANDEBOL DE aja 


Hiiabum, 10 — Licou, 18 


Jogo no Estádio Municipal 
de Ilhavo, integrado no progra- 
ma da segunda jornada da Taça 
Maria de Lourdes (Basquetebol). 


Arbitrou Manuel Afonso Mar= 
tins, e os grupos apresentaram: 


Wliabum: — Augusto Verdade 
(Ramalhete); David (1) e Gilber- 
to Verdade; Pauseiro (2); Duar- 
te, Armando Campos (5) e Amil- 
car (1). Cachim, A. Maria (1) e 
Machado, 


Liceu — Vitor (Lamoso); Ar- 
tur e Júlio; Nuno (2); Pericão (3), 
Graça (9) e Pratas (3). Sousa, 
Aires e Guilherme (1). 


Ao intervalo; 4-11. 

Os académicos realizaram 
uma excelente exibição, domi- 
nando os ilhavenses sob todos os 
aspectos, não obstante a melhor 
compleição física destes, que fi- 
seram da dureza a sua melhor 
arma. 

Salientaram-se A. Campos, 
Pauseiro e David, no Iliabum e 
Graça, Artur e Álres, nos estu- 
dantes; mas Vítor, que teve que 
abandonar a baliza por se haver 
lesionado com certa gravidade, 
foi, talves, o melhor jogador da 
noite. O seu substituo, Lamoso, 
que foi «pescado» entre os assis- 
tentes, não desmereceu, muito 
embora os ilhavenses se hajam 
aproximado no marcador após 
a sua entrada. 

Arbitragem criteriosa e im- 
parcial. 


Átletismo 
TORNEIO TRIANGULAR 
Académica - Pejão - Galitos 


Resultedos das Provas 


80 metros — 1.º Gardete Cor- 
reia (A.), 9s 4/10;2.0 José Beirão 
(A), 9s 5/10; 3.º José Arroja (G)), 
9s 6/10; 40 Alfredo Gouveia (P.); 
5º Júlio Paiva (P.); 6.º José Vina- 
gre (GQ). 

200 metros — 1.º Alfredo Gou- 
veia (P.), 255 2/10; 2.0 José Vina- 
gre (GQ), 26s 5/10; 3º Elmano 
Piedade (G.), 268 8/10; 4.0 José 
ar (P.) e 5º Luís Quarêsma 

1.500 metros — 1.º Maurício 
Tavares (P.), 4m. 355 2/10; 2.º Jo- 
sé Maria (P.),4m. 38 5/10; 3.º João 
Gamelas (G), 4m 58s. 8 10; 4.º 
Virgolino Teto (G.) 


3.000 metros —1.º Maurício 
Tavares (P.), 9m. 55s. 310; 2.º 
José Maria (P.), 10m. 2s 3110; 3.º 
Virgolino Teto (G.), 10m.37s. “4/10. 


Lançamento do peso — 1.º Silvé- 
rio Pinsz (A.), 1269 m.; 2.º José 
Gomes (P.), 10,12 m.. 


Lançamento do disco — 1.º Silvé- 
rio Pinez (A. 58,87 m.; 2.º José 
Abílio (P.), 30,15 m.. 


Salto em altura—1.º José 
Beirão (A.), 1,65 m.; 2.º João Bei- 


C.1.C.A, 9 — Beira. Mar, 17 


Jogo efectuado na noite da pe- 
núltima quarta-feira, perante pouca 
assistência, no Rinque do Parque. 

Arbitrou Carlos Júlio Fitorra e 
os ro Das apresentaram: 

C. A. — Gomes (Sebastião); 
Zeca (1) e Fonseca; Carvalho; 
Fuusto, Martins (5) e Gamelas (1). 
Júlio (1), Costa Ferreira, Silva (1) 
e Avelino. 

Beira-Mar — Barros; Agosti- 
nho (1) e Carvalho (1); Nuno; 
Brás (11), Cerqueira (4) e Cavulei- 
ro. Rodrigues, Pericão e Armindo. 

Ao intervalo: 5-10. 

Partida agradável de seguir, se 
bem que lentamente disputada, em 
certos períodos, o que lhe roubou 
vibração e entusiasmo. 

Os beiramarenses, que chega- 
ram a desinteressar-se dos golos, 
vincaram, mesmo assim, a sua su- 
perioridade, vencendo com inteiro 
merecimento. 

Arbitragem certa, imparcial e 
criteriosa; o árbitro, contudo, foi 
mal auxiliado por um dos juizes 
de baliza. 

O Antes, num jogo treino, o 
Recreio Artístido venceu o CL.C.A. 
por 61-24, em basquetebol. 


Por 5$50!!! 


Lampadas eléctricas de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


rão (A,). 1,60 m.; 3.0 Barbas Carre- 
tas (G.), 1,50 m.; 4.º Júlio Paiva 
(P.), 1,50 m.; 5.º José Abílio (P.), 
1.50 m.; 6.º Almeida Neves (G,), 
1,55m.;7.º Arlindo Silva (G.),1,55m.. 


Salto em comprimento — 1.º 
José Beirão (A.), 6,15 m.; 2.º José 
Abílio (P.), 5,61 m.; 5.º Júlio Paiva 
(P.). 5.59 m, 4.º José Arroja (G.), 
558 m.; 5.º João Beirão (A.), 5,55 
m. e 6.º José Teles (G.), 4,98 m.. 


ll A falta de espaço, pelos 
motivos a que noutro lugar alu- 
dimos, forçam-nos a deixar para 
o próximo número os comentá- 
rios às provas, 


Robalo, em Lisboa, . 
foi 2.º nos 1.000 metros 


Nos Campeonatos Nacionais 
de Principiantes, efectuados em 
Lisboa, Luís Robalo de Almeida, 
do Clube dos Galitos, obteve um 
expressivo 2.º lugar. 

Vencido apenas por Vilaça, 
categorizado atleta do Sporting, 
o representante de Aveiro, que 
gastou no percurso 2m 475 410, 
mereceu de toda a crítica as 
mais lisonjeiras referências. 


Pingue-Pongue 
R. Artístico, 3 — Beira-Mar, 6 
Beira-Mar, 7 — Vaguense, 2 


Ainda o procesdo 


Litoral es 


de canonização da 


PRINCESA SANTA JOANA 


Continuámos q receber, 
durante esta semana, as 
mais inequívocas provas do 
interesse que despertou, en- 
tre os aveirenses responsá- 
veis e as pessoas cultas, a 
revelação feita pelo Litoral, 
no penúltimo número, sobre 
o processo de canonização 
de Santa Joana Princesa, 
recentemente encontrado no 
Arquivo Secreto do Vati- 
cano. 

Além de ontros, muitos 
assinantes e quase todos os 
nossos distintos colabora- 
dores manifestaram o seu 
contentamento pelo feliz 
achado e pelo merecido re- 
levo que demos à notícia. 

De entre as inúmeras 
pessoas que, por escrito, 
tiveram a gentileza de en- 
viar-nos palavras de louvor 
ou de agradecimento, pedi- 
mos licença para salientar, 
sem desprimor para as res- 
tantes, o senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fer- 
nandes, Bispo de Acalisso 
e Auxiliar de Aveiro. 

O diário Novidades, cons- 
ciente das suas responsa- 
bilidades de orgão dos 
católicos portugueses, ar- 


guivou, na sua secção do- 
minical Letras e Artes, de 
17 de Junho corrente, a 
comunicação feita vo Lito- 
ral pelo senhor Padre An- 
tónio Brásio, fazendo-a 
preceder de algumas pala- 
vras muito significativas. 

Também o jornal A Voz, 
no seu número de 20 de 
Junho, transcreveu na inte- 
gra a carta do sr. Padre 
António Brásio publicada 
no Litoral e as informações 
do nosso colaborador 
Dr. António Cristo sobre 
a microfilmagem do pro- 
cesso de canonização de 
Santa Joana Princesa. 

Ão agradecer as atenções 
recebidas dos que sabem 
compreender o inestimável 
serviço que o sr. Padre 
António Brásio acaba de 
prestar à cultura nacional 
e à nossa terra, temos o 
prazer de onunciar que o 
«Reparto Fotográfico do 
Vaticano» está já a fotogra- 
far os códices, sob as vistas 
pessoais do seu ilustre Di- 
rector, esperando-se que o 
microfilme completo chegue 
a Aveiro no próximo mês 
de Julho. 


Secretaria Judicial 
DA 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 


(1.º Publicação) 


No dia 2 de Julho próximo, 
às 11 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, nos autos 
de acção executiva sumária 
que Luís Correia Gonçalves, 
solteiro, proprietário, de Va- 
gos, move contra Alírio da 
Rocha e Evangelista Simões 
Neves, ambos casados, co- 
merciantes, do lugar de Lom- 
bomeão - Vagos, hão-de ser 
postos pela primeira vez em 
praça, para serem arremata- 
dos pelo maior lanço ofere- 
cido, superior ao valor que 
adiante se indica, os seguintes 
prédios pertencentes àqueles 
executados, a saber : 


Do executado Alírio Rocha: 


Um terreno com casas de 
habitação e currais, no Lom- 
bomeão-Vagos, inscrito na 
matriz nos artigos 2055 e 1/6 
do 6621, que vai à praça no 
valor de 27.106$90; 


Do executado Evangelista : 


Uma casa de habitação 
com quintal, no Lombomeão, 
inscrita na matriz no artigo 
1755, que vai à praça no va- 
lor de 6.048$00; 


Uma casa de habitação de 
primeiro andar, com quintal, 
no Lombomeão, inscrita na 
matriz no artigo 602, que vai 
à praça no valor de 13.460800; 


Uma terra e brejo no 
Verdainho-Lombomeão, ins- 
crita na matriz no artigo 
1612 1/8, que vai à praça no 
valor de 316880; 


Uma terra e pinhal no São 
João-Vagos, inscrita na matriz 
no artigo 1558 1/2, que vai à 
praça no valor de 1.108$80; 


Um terreno a pinhal no 
Chão do Gordo-Lameiro da 
“Serra-Vagos, inscrito na ma- 


triz no artigo 1497 1/2, que vai 
à praça no valor de 4,5008420; 


Uma quinta parte de um 
terreno indiviso, a pastagem, 
na Gafanha da Boa Vista- 
-Ilhavo, inscrito na matriz no 
artigo 10352 1/5, que vai à 
praça no valor de 779850; e 


Uma décima parte de um 
terreno indiviso, a pastagem, 
na Gafanha da Boa Vista- 
-lhavo, inscrito na matriz no 
artigo 10541 1/10, que vai à 
praça no valor de 2.592800. 


Aveiro, 
11 de Junho de 1956. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da secção de processos, 
Armando Gancela de Amorim 


Grémio do Comércio 


No próximo dia 28, pelas 
18 horas, na sede do Grémio 
do Comércio de Aveiro, rea- 
lizar-se-á o acto de posse dos 
novos Corpos Directivos 
deste organismo corporativo, 
para o triénio de 1956-1958. 

A posse será conferida 
pelo Delegado do I, N. T. P., 
sr.Dr. Jorge da Fonseca Jorge. 

A entrada é livre. 


Noite de $. João. 


No salão nobre do Avei- 
rense, e com a cooperação 
da conhecida Orquestra 
Aloma, realiza-se, hoje, com 
início às 22 horas, a «Noite 
de S, João ». Haverá serviço 
permanente de bar e carac- 
pé iluminações da qua- 

ra. 


Terreno na Praia da Barra 


Vende-se no melhor local fa- 
lar na Savoy AVEIRO 


Automóvel 


Pontiac «Sport> lindo mo- 
delo, estado impecável, com 
rádio. Vêr e tratar na Gara- 
gem Trindade. 


nos - Litoral 


A MAL S. Vl 


de entalhadura e douradura —; 
aí foi inaugurada uma expo- 
sição de peças de talha dou- 
rada e outros valiosos objec- 
tos adquiridos para a deco- 
ração des várias dependên- 
cias da Nau, desenhos, ma- 
pas, aguarelas, etc.. 

Foi depois servido um al- 
moço a mais de centena e 
meia de convidados. 


A Nau S, Vicente zerá im- 
portante elemento de propa- 
ganda da nossa cultura e da 
nossa tradição e glória mari- 
limas — disse o se Vitor 


Guedes 


Iniciou a série de brindes 
o sr. Vitor Guedes Júnior, 
Presidente do Conselho de 
Administração da Sociedade 
da Nau S, Vicente, que re- 
presentava também o Presi- 
dente da Assembleia Geral, 
sr. Dr. Augusto de Castro. 

Depois de agradecer a 
presença das autoridades e 
dos convidados, referiu os 
objectivos que se propõe a 
Sociedade com a construção 
da Nau, afirmando: 

«A Nau S. Vicente, sen- 
do construida para o fomento 
do nosso comércio de expor- 
tação, será, além disso, um 
importante elemento de pro- 
paganda da nossa cultura e 
da nossa tradição e glória 
marítimas ». 

E mais adiante: 

« Um artista concebeu 
esta ideia; um construtor na- 
val planejou o navio com os 
seus conhecimentos técnicos; 
um arqueólogo naval infor- 
mou, aconselhou e documen- 
tou nos domínios da história 
náutica em que é mestre. Os 
nomes de Leitão de Barros, 
Ferreira David e Martins Ba- 
rata dispensam apresenta- 
ções. Mestre Bolais Mónica, 
que tem o génio dos nossos 
construtores navais da gran- 
de época, é o fiel executor 
da nossa iniciativa ». 

Depois de relatar que a 
ideia tem merecido, tanto das 
entidades oficiais como de 
particulares, o melhor apoio, 
compreensão e estímulo, e 
de citar os incentivos recebi- 
dos tanto da Imprensa nacio- 
nal como até da de vários 
países estrangeiros — do Bra- 
sil, da Inglaterra, de França, 
da América, da Alemanha, da 
Bélgica, da Suiça, da Holan- 
da e da Dinamarca — o sr. 
Vitor Quedes disse, a con- 
cluir: 


«Recordo, neste mo- 
mento, as palavras desse 
cume português que foi o 

arechal Carmona, ao ter 
conhecimento desta iniciati- 
va: «Extraordinária ideia 


Continuação da primeira página 


que gostaria de poder ver 
realizada». 


Não era de admitir que em 
meados do século XX não se 
Nau 


que oferecesse todas as garan- 


pudesse construir uma 


tias de segurança em navega- 
ção — afirmou o se. Coman- 


dante Eng.º Ferreira David 


Falou depois o sr. Coman- 
dante Eng.” Ferreira David, 
Director Técnico Naval, que 
explicou como teve conheci- 
mento do projecto do navio 
que hoje, sob direcção sua, 
se está a construir. 

A's dúvidas que lhe fo- 
ram postas sobre as possibi- 
lidades da construção, res- 
pondeu que «se, em séculos 
passados, se construiram 
naus que foram espalhar pelo 
Mundo a nossa Fé e divulgar 
a nossa História, apesar da 
precaridade dos meios de 
construção e do conhecimen- 
to deficiente, se não ignorân- 
cia, da robustez longitudinal 
e transversal dos navios, em 
particular da geometria me- 
tacêntrica, que denuncia o 
grau de estabilidade», não 
era de admitir que presente- 
mente não pudesse construir- 
-se uma Nau com todas as 
garantias de segurança, 

Por isso, e não obstante 
as dificuldades do empreen- 
dimento, aceitou o encargo 
da assistência técnica da cons- 
trução. 

Depois de agradecer as 
facilidades concedidas para a 
realização do notável projec- 
to, indicou sumãriamente as 
principais características da 
Nau S. Vicente, das quais 
destacamos as seguintes: 


Terá esta unidade cerca 
de 2.700 toneladas de deslo- 
camento, 61 metros de com- 
primento total, 13,50m. de 
boca máxima e mais de 10 
metros de pontal ao pavilhão 
superior — o terceiro, porque 
a Nau vai ter três pavimen- 
tos, pelos quais serão distri- 
buidos, além dos alojamentos 
da tripulação, as câmaras e ca- 
marins, cujo arranjo e deco- 
ração ficam entregues ao ta- 
lento do grande artista Leitão 
de Barros. 

Esses arranjos estendem- 
-se também pelos castelos 
da proa e da popa, devendo 
este último encastelamento 
erguer-se a mais de 18 me- 
tros acima da quilha, o que 
lhe vai dar a imponência ca- 
racterística das naus de 600. 

Evidentemente que a Nau 
será aparelhada para nave- 
gar à vela. Seria, porém, 
hoje inadmissível — e nem se- 
quer permitido pela autori- 
dade marítima — sujeitar o 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
AVEIRO 


e 


navio às contingências atmos- 
féricas e do mar. Por isso vai 
o navio equipado com um mo- 
for Diesel-Henschel, de 8C0 
cavalos, que lhe assegurará 
velocidade superior a 9 nós, 
em condições normais de tem- 
po e de mar. A velocidade à 
vela vai ser sensivelmente su- 
perior, mas não é fácil defi- 
ni-la, como se compreende, 
por depender, além das con- 
dições de mar, como aliás em 
qualquer caso, da força e di- 
recção do vento. 


Tenho confiança na obra em 
realização, da qual Salazar 
isse que era a minha melhor 
ideia — declarou Leilão de 
Barros 


Forçado pelas repetidas 
referências ao seu nome, Lei- 
tão de Barros manifestou, em 
breves palavras, o seu reco- 
nhecimento. 

Aproveitou o ensejo para 

“fazer a história do empreen- 
dimento, esclarecendo que foi 
por volta de 1940 que ele e 
Martins Barata visionaram o 
plano da Nau, ideia que foi 
logo entusiâsticamente aplau- 
dida pelo Comandante Qui- 
rino da Fonseca. 

Lembrou depois os nomes 
dos seus melhores colabora- 
dores, entre eles Vitor Que- 
des, Eng.º Ferreira David, 
Sam Levy e Mestre Bolais 
Mónica, para os quais teve 
palavras de elogio e gratidão. 

Terminou afirmando a sua 


canto da boca. 


Silhuetas 


UAS características bem 
vincadas o distinguiram 
sempre: — uma de or- 
dem puramente física, 

traduzida por am sobretudo escaro, 

um chapéu de aba revirada, um 
charato esquecido ao canto da boca; 
outra puramente espiritual, mar- 
cada pela sua tocante bondade, 
proverbial benevolência e préstimo 
incondicionado e sempre pronto. 
Vimo-lo, na Escola Técnica, ajudar 
desinteressadamente o caloiro pi- 
tosca a desprender-se da teia dos 
seus complexos; vimo-lo aconse- 
lhar paternalmente os escolares 
desleixados e por eles interceder 
junto dos professores e mestres; 
vimo-lo calmar, com o sedativo da 
sua indiscatível sensatez, o aluno 
revoltado contra a férula docente. 

Uma figura como a dele não se 

esquece mais. O seu recorte não 

é o do político, não é o do religioso, 

não é o do cientista, não é o do 

homem rico — mas o da figura destacada da compreensão, da condescen- 
dência e da fraternidade bem sentidas. 
ainda existe a admiração pelas virtudes. Por vezes, relegamo-la para 
lugares mais excêntricos, na errada convicção de que as virtudes são in- 
compatíveis com o êxito nesta tremenda lata pela vida. E ficamos extá- 
ticos, e até maravilhados, ao verificarmos que, afinal, só o sea comando 
pode valorizar o nosso quotidiano esiorço por uma vida melhor. 

Raramente encontraremos simbiose 

tão completa de virtudes — com um 

sobretudo negro, um chapéu de aba 
revirada, um charuto esquecido ao 


cm 


plena confiança no êxito da 
obra em realização, 


Palavras de agradecimento 
e de fé de vários oradores 


Falaram ainda os srs. Eng.º 
Costa Lima, Director do Ins- 
tituto do Vinho do Porto; 
Francisco Guerreiro de Bar- 
ros, representante do Grémio 
dos Exportadores de Frutos 
do Algarve e Dr. Álvaro Sam- 
paio, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, os quais, 
pondo em relevo a feliz ins- 
piração que tornou possível 
a feitura da Nau, felicitaram 
todos os que de algum modo 
têm contribuido para a reali- 
zação do belo sonho e ma- 
nifestaram a sua esperança 
no triunfo da magnífica ideia. 

A série de discursos ter- 
minou com chave de oiro: 
Mestre Manuel Maria Móni- 
ca, depois de elogiado e 
aplaudido pelos oradores e 
pela assistência, disse estas 
palavras de enternecedora 
simplicidade: 

— «Meus senhores: Não 
sei falar. Muito obrigado por 
tudo o que de mim disseram ». 
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O Poeta Afonso 
Duarte é amanhã 
homenageado 


| Com um interessante pro- 
grama e a participação dos 
mais ilustres nomes da Lite- 
ratura nacional, realiza-se 
amanhã, em consagração de 
cinquenta anos de profícua 
vida literária e a propósito, 
também, da sua «Obra Poé- 
tica», uma homenagem ao 
Poeta Afonso Duarte. 

Às principais cerimónias 
terão lugar no Castelo de 
Montemor-o-Velho e na casa 
de Ereira, onde nasceu o ho- 
menageado. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


am. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


A homenagem a João Mota 


No pretérito sábado, reuniram-se no Galo dº Ouro cen- 
tenas de convivas no jantar de homenagem a João Mota. 
Com grande parte já em galé do relato deste expres- 
sivo acontecimento, tivemos, inesperadamente, de reduzir o 
número de páginas previsto para esta semana, e sem possi- 
bilidade de um arranjo que nos permitisse, por hoje, mais 


desenvolvida referência. 


Fá-la-emos, porém, e com o relevo que o caso mere- 
ce, pelo espontâneo significado que sempre têm o preito 
justissimo, e hoje raro, às virtudes de um homem modesto, 
que, felizmente, hoje ainda, para muitos, pode ser grande — 


só por ser bom. 


No 


Coricatura de XICO MAIA 


coração dos homens 


disse o 


Dr. Vasco Branco 


na homenagem a João Mota 


mn 23:V1.956.  —— 


E clectismo... 


Deris ode Ro md O) 


POR JOÃO 


SARABANDO 


Ninguém contesta —e já hoje ninguém o ignora 
por esse país além — que a cidade de Aveiro foi e 
continua a ser um notável centro desportivo. E no- 
tável, afirme-se, não apenas pela qualidade mas tam- 
bém pela quantidade do seu desporto. 

Independentemente de algumas façanhas opera- 
das, agora e logo, pelos atletas locais, várias moda- 
lidades são praticadas simultâneamente. Como é 
óbvio, nem todos os centros desportivos nacionais 
se podem ufanar duma recolha tão farta de louros 
nem duma tão dinâmica acção. 


Na passada semana, várias modalidades estive- 
ram em movimento. Graças ao Beira-Mar, o futebol, 
o andebol e o pingue-pongue. Por intermédio do 
Clube dos Galitos, o atletismo e o basquetebol. No 
Porto, Corte Real Pereira (como este grande «vo- 
lante>» merecia um bólido condigno!) rolou no Cir- 
cuito da Boavista. 

E' possível que nem só estes eventos se regis- 
tassem. Admitimos qualquer omissão involuntária. 
Mas, para justificação da nossa tese, o rol apontado 
chega e sobra. Exalçavelmente, Aveiro faz alarde, 
pois, dum invulgar eclectismo. 

Enquanto muitas e muitas terras portuguesas se 
entregam única e simplesmente às «delícias» do 
futebol, procurando tornar-se conhecidas desporti- 
vamente através da sua prática, Aveiro —honrando 
o passado — continua, de maneira imperturbável e 
clarividentemente, a cultivar um mundo de modali- 
dades. 

Dizem os estranhos que a capital da Ria é, por 
mui e desvairadas razões, uma cidade sui-generis. 
Concordamos plenamente. De facto, até no desporto 
Aveiro se tornou inconfundível... 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Galitos, 55 — Vasco da Gama, 54 


PARTIDA EQ 


ua, dl 


Apontamentos de ANTÓNIO LEOPOLDO 


No Rinque do Parque compare- 
ceu razoável número de especta- 


dores para presenciar o jogo Ga- 
litos - Vasco da Gama, ali disputado 
no sábado. 


Arbitraram Carlos Mesquita e 
António Ferreira, de Coimbra, e 
os grupos apresentaram: 

GALITOS — Nogueira (2), Ne- 
cas (9), Artur Fino (10), Jeremias 
(18), José Fino (14), Bastos (2) e 
Feliciano, 

VASCO DA GAMA — César (4), 
Arlindo (27), Adelino (2), Ciro (9), 
Nando (4), Cardoso (8), Dias e 
Mário, 

Ao intervalo: 30-22. 

O jogo foi ardorosamente dis- 
disputado, mas correctíssimo. O 
triunfo dos aveirenses foi discutido 
até final pelos vascaínos, o que 
emprestou ao encontro uma enor- 
me vibração. 

A vitória ficou bem entregue 
porque, de facto — e embora o 
Vasco da Gama tenha demonstrado 
superioridade nalguns pormenores 
— , os Galitos suplantaram, no con- 
junto, os seus bons adversários, 

Os aveirenses, que chegaram 
várias vezes a 8 pontos de vanta- 
gem (50-22, 54-26, 56-28), tiveram, 
a certa altura da 1.º parte, um 
atraso de 5 pontos (7-12'; mas de- 
pois de igualarem (15-15), coman- 
daram até no fim do jogo, apenas 
com uma excepção (45-46, 45-48, 
49-48), verificada a meio do 2.º 
tempo. 

Destinguiram-se: César, Arlin- 
do — único culpado da vitória dos 


Galitos ser apenas tangencial... — 
e Ciro, no Vasco da Gama; e Ne- 
cas, Artur Fino e Nogueira, nos 
Gulitos. 

Arbitragem imparcial, mas de 
altos e baixos indesculpáveis, 


é Não podemos deixar de refe- 
rir, e de condenar, a atitude de 
determinado espectador, que, no 
final do encontro, agrediu a pon- 
tapé o orientador do Vasco da 
Gama, sem qualquer razão ou mo- 
tivo, ao mesmo tempo que não 
queremos olvidar o gesto nobili- 
tante do sr. Alves Teixeira, que 
perdoou ao agressor. 


F. €. Porto, 57 — Galitos, 19 


Jogo no Campo da Constitui- 
ção, dirigido pelos portuenses Ma- 
nuel Machado e Mário Araújo. 


F. C. PORTO — Mendes (6), 


O bólido de Corte Real Pereira, 
depois de se despistor,à entrada. da 
Avenida da Boavista, «empina-se» 
ante o olhor angustiado da multi 
dão. Por felicidode, o valoroso au- 
tomobilisto, que a gravura mosira 
sob a corlinga, sairia do transe pró- 
ticamente ileso. 

A" gentileza de «O Primeiro de 
Janeiro» devemos o publicação do 
presente instontôneo — um doque- 
les documentos que, pelo sua opcr- 
funidade, bastam para consagrar 
um fotógrafo. 


Domingos (8), Alberto (13), João 
Fernando (2), Lino (10), Toninho 
(5), Clemente, Daniel (4), Faria (4), 
Pinheiro (5) e Mendes II (2). 

GALITOS— Artur Fino (15), 
Necas (2), Ribeiro da Costa, Jere- 
mias (4), Nogueira, Feliciano e José 
Luís. 

Ao intervalo: 39-9. 

Alinhando sem José Fino, os 
aveirenses não só sentiram gran- 
demente a sua falta, como também 
se inferiorizaram de maneira im- 
prevista, pelo que a vitória dos 
«portistas» (já aguardada), se ex- 
primiu em números demasiado se- 
veros, 

A arbitragem não teve muitas 

dificuldades, mas foi inferior. 
e A contar pura o mesmo Cam- 
peonato, veriticaram-se mais os se- 
guintes resultados: Fluvial, 40 - 
Académica, 57; Desportivo, 46 - 
F.C. Porto, 65(4.º jornada); Aca- 
démica, 133 - Desportivo, 29;e Vas- 
co da Gama, 76 - Fluvial, 51. 


Hoje, com os encontros Acadé- 
mica - Vasco da Gama, Desportivo - 
Galitos e F. C. Porto - Fluvial, ini- 
cia-se a 2.º volta, 


Campeonato Nacional de Juniores 
Golitos, 40 — F. €. Porte, 21 
Jogo com pouco público, reali- 


zado na manhã de domingo, no 
Rinque do Parque. 


Arbitraram Herculano e Vitor 
Continua na página 6 


O Beira-Mar 


PERDEU 
EM LEIRIA 


Retribuindo a visita que lhe fora feita, recentemente, 
pelo Ateneu de Leiria, o Beira-Mar deslocou-se, no pretéri- 
to domingo, à bonita cidade do Lis. 

Os beiramarenses, que alinharam com Magalhães (Ca- 
rolino); Lopes e Auleta; Leite da Costa, Liberal e Coelho 
(ex-Peniche); Passos, Calícchio, Graça (Domingues), Bello 
e Mateus, perderam por 3-0 (2-0 ao intervalo). 

A turma de Aveiro adaptou-se razoâvelmente ao rel. 
vado — Leiria possui dois «rectângulos» e um deles com 
relva... — mas nada póde ante um árbitro... impossível, Têc- 
nicamente, os leirienses repetiram a exibição que haviam 
feito no « Mário Duarte», isto é, um jogo vivo, prático e 
coeso. No Beira-Mar, desfalcado de uns tantos elementos, 
avultaram alguns valores individuais e notou-se a falta de 
ligação. , 

Uma referência a Coelho, que voltou a alinhar pelos 
«amarelos-negros». Trata-se dum jogador de boa execu- 
ção, embora, de momento, pouco treinado, À sua exibição 
em Aveiro parece ter convencido, como parece também ha- 
ver agradado a sua passagem por Leiria, 


dA res pes EME: 


o Avintes ganhou à Ovarense 


A Jaime, dedicadíssimo elemento da Ovarense, foi 
prestada, no último domingo, homenagem condigna. O pú- 
blico soube exprimir o seu apreço ao atleta e o programa 
elaborado cumpriu-se à risca, 

Para a Taça «Júlio Peregyra», jogaram a « Velha Guar- 
da» da Ovarense e o Esmoriz, As equipas, após uma par» 
tida agradável, empataram por 2-2. Todavia, numa atitude 
cortés, os vareiros entregaram o trofeu aos visitantes. 

Na partida principal, o Avintes dominou a Ovarense 
por 2-1. A metade inicial proporcionou bom espectáculo. 
A'melhor ligação dos avintenses respondeu a rejuvenescida 
turma local com grande entusiasmo. Um empate seria o 
resultado mais adequado. Teles e Gonçalves, entre os no- 
vos da Ovarense, mostraram qualidades, 

A" noite, efectuou-se um jantar de confraternização, 
que decorreu animadamente, 


Grande emoção na pista... 


O «puro sangue» mecã- 
nico rolava, sgalopava» a 
noventa, talvez a cem à hora. 
Repentinamente, numa curva, 
na curva da... Boavista— ól a 
singularidade de cerios nomes 
— surge o desastre brutal. O 
bólido empina-se, cabriola, 
volta-se, e o condutor, como 
que encaixolado em chapas e 
aço, desaparece dos olhares 
do público... Ouvem-se gri- 
tos, gritam-se ordens, gritam 
as sirenes das ambulâncias, 
borrifando de amargura todos 
os circunstantes, 


Em breves momentos, o «volante» é libertado da posição 
difícil e con tuzido, com mostras de humano carinho, ao hos- 
pital, E, enquanto os mecânicos se opercebem de que a má- 
quina nada sofrera além dumas simples amolgadelos na car- 


Como se deu o desastre e algumas de- 
clarações do conhecido automobilista 


nos também uns superficiais arranhões... 


roceria, os médicos verificam, no estabelecimento hospitalar, 
que o automobilista estava práticamente ileso, pois sofrera ape- 


Conclui na página 6 


Corte Real Pereira == 


— que sofeu um espectacular acidente no Porto, 
correrá brevemente em Lisboa 


2 AVENÇA o 


